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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JORNALISTA JOÃO Ururahy Nunes 
do Nascimento morreu na tarde 
de ontem, vítima de um câncer no 
pulmão. Ele tinha 82 anos e ao lon-
go de sua vida desenvolveu diver-
sas atividades na área do jornalis-
mo político e fundou uma das pri-
meiras agências de publicidades 
genuinamente potiguar, a extin-
ta Expo Propaganda. Ontem, di-
versas personalidades políticas fo-
ram à Policlínica do Alecrim, onde 
João estava internado desde o úl-
timo domingo, para prestar-lhe 
homenagens.

A família descobriu a doen-
ça de João há cerca de dois meses 
após uma conversa do fi lho Car-
los Eduardo Câmara Nunes, com 
o cardiologista que o acompanha-
va. Um exame datado do mês de 
agosto havia diagnosticado o pro-
blema no pulmão. “Quando per-
guntei ao médico ele disse que a 
situação estava complicada por-
que havia descoberto um nódu-
lo no pulmão. Em agosto já havia 
sido detectado um tumor de seis 
centímetros”, conta o fi lho.

Segundo Carlos Eduardo, o pai 
não costumava contar sobre seus 
problemas de saúde. Tinha o cos-
tume de se auto-medicar e não era 
muito adepto de consultas médi-
cas. Além do coração e do tumor 
no pulmão, João Ururahy ainda 
tinha um problema na próstata. 
“Ele tinha um problema de prós-
tata e não falava para ninguém, 
só dizia que estava sendo medi-
cado”, conta o fi lho, acrescentan-

do que João desconversava quan-
do os fi lhos insistiam para que fi -
zesse cirurgia.

A próstata não foi a causa da 
morte, nem o coração, mas estas 
enfermidades difi cultaram a situ-
ação. Como já se encontrava de-
bilitado, até mesmo pela idade 
avançada, não foi possível realizar 
o tratamento de quimioterapia e 
muito menos a cirurgia para a re-
tirada do nódulo. “Nós conversa-
mos com o médico e ele disse que 
não ia adiantar. Ele tiraria o tu-
mor, mas não sairia mais do hos-
pital e se fi zesse a quimioterapia, 
não agüentaria duas sessões”, rela-
ta Carlos Eduardo.

A partir da descoberta, o jor-
nalista começou a tratar os sinto-
mas do câncer, mas no último do-
mingo a situação se agravou. A fa-
mília entendeu que era melhor le-
vá-lo para a Policlínica e desde 
então encontrava-se internado no 
hospital.

Ao saber da notícia, diversas 
personalidades políticas se dirigi-
ram à policlínica prestando con-
dolências aos familiares. “Per-
di um grande amigo, um amigo 
solidário e daqueles que defen-
diam nas horas mais difíceis”, la-
mentava o ministro Garibaldi Fi-
lho que soube do agravamento na 
saúde do amigo na noite de Natal 

pelo seu cunhado Cláudio Eme-
renciano que também homena-
geou o jornalista. Garibaldi e Cláu-
dio visitaram Ururahy e ajudaram 
a família a interná-lo na Policlíni-
ca. “Era um homem de bem, co-
rajoso e sempre comprometido 
com o bem comum”, destacou 
Emerenciano.

Ao chegar ao Hospital, o ex-rei-
tor da UFRN Genibaldo Barros ex-
pressou seus sentimentos. “É um 
pedacinho de nós que está sen-
do arrancado”, declarou. Os dois 
se conheciam há 72 anos e até es-
tudaram juntos no colégio Maris-
ta. “O que eu digo é que na geração 
que conviveu com ele fi cará uma 

grande lacuna”.
Quem também faz parte dessa 

geração é o ex-governador Geraldo 
Melo, amigo de longa data de João. 
“Ele é mais próximo de mim do 
que qualquer irmão que eu tenho. 
Pra mim é uma devastação. Uma 
pessoa de ambições puras que ti-
nha uma grandeza humana enor-
me e a capacidade de ser humilde 
sem se humilhar”, comentou.

Para Geraldo Melo, o jornalis-
ta era não apenas uma pessoa res-
peitada e de integridade conheci-
da. “Tinha a habilidade de apro-
ximar as pessoas. Era de servir 
de bombeiro na briga alheia”, re-
latou. As amizades de João Uru-
rahy parecem ter sido sempre in-
tensas. Pelo menos é o que se en-
tende quando se conversa com o 
jornalista e empresário Felinto Ro-
drigues. Ele recorda um grande fei-
to realizado João na época em foi 
diretor do Departamento Estadu-
al de Imprensa (DEI). “Quando eu 
era diretor da secretaria nacional 
de teatro do Ministério da Educa-
ção tive uma limitação fi nancei-
ra para imprimir as peças teatrais 
dos autores brasileiros. Graças a 
João, conseguimos imprimir mais 
de um milhão de volumes dessas 
peças aqui no estado”, destaca.

A Governadora Rosalba Ciar-
lini também lamentou: “Ururahy 
era uma pessoa bastante conhe-
cida e respeitada por sua conduta 
irrepreensível e dedicação ao Esta-
do”. O velório do jornalista acon-
tece no Centro de Velório Mora-
da da Paz e o sepultamento ocor-
re às 10h de hoje no cemitério do 
Alecrim.

CÂNCER NO PULMÃO

/ LUTO /  UM DOS PIONEIROS NA PUBLICIDADE NO ESTADO AO CRIAR A EXPO PROPAGANDA, JORNALISTA JOÃO URURAHY  
QUE OCUPOU DIVERSOS CARGOS PÚBLICOS NO RIO GRANDE DO NORTE, MORREU ONTEM AOS 82 ANOS EM NATAL

TRAJETÓRIA

João Ururahy Nunes do 
Nascimento nasceu em 11 
de julho de 1929 e sempre 
teve o dom para a escrita. 
Estudou no Colégio Marista 
e aos 26 anos casou-se 
com Terezinha Câmara, 
com quem teve três fi lhos: 
Carlos Eduardo, Alexandre 
Frederico e Paulo Sérgio. 
Ururahy foi pai numa quarta 
vez, ao nascer Carol Ribeiro 
no segundo casamento que 
aconteceu em 1987 com 
Zilma Ribeiro.

Como jornalista 
destacou-se na área política 
e, na gestão do governador 
José Varela (1947 a 
1951) passou a dirigir o 
Departamento Estadual de 
Imprensa (DEI), que editava 
o jornal “A Republica”. 
Foi chefe de gabinete do 
governador Silvio Pedrosa 
(1951-1956) e dirigiu a 
imprensa ofi cial também 
no governo Walfredo 
Gurgel (1966-1971). Nesta 
função foi responsável pela 
publicação de mais de 160 
títulos de autores potiguares 
como Câmara Cascudo, 
Dorian Gray e Zila Mamede. 
Também passou por 
grandes jornais da capital 
como editor de política.

Em 1963 criou a agência 
Expo Propaganda e foi Chefe 
da Casa Civil no governo 
Geraldo Melo, de quem 
era muito próximo atuando 
como articulador político em 
diversas oportunidades, até 
pelo trânsito que mantinha 
com diferentes lideranças 
políticas do Estado. No 
Tribunal de Contas foi 
chefe de gabinete de 
Getúlio Nóbrega. Também 
trabalhou na TV Potengi 
(Band), quando a emissora 
pertencia a Geraldo Melo. 
Após o fechamento da 
agência encontrava-se 
aposentado.

 ▶ João Ururahy atuava nos bastidores da política desde os anos 40 e mantinha amigos com quem estudara no Marista 

REPRODUÇÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A DEPUTADA FEDERAL Fátima Be-
zerra (PT) recebeu ontem durante 
visita ao NOVO JORNAL uma boa 
notícia para cultura potiguar: a li-
beração de R$ 1.075.000,00 para o 
Teatro Municipal Sandoval Wan-
derley, no Alecrim, que está fe-
chado desde 2008. Enquanto ain-
da estava no jornal, ela recebeu 
uma ligação telefônica do secre-
tário-executivo do Ministério da 
Cultura, Vitor Ortiz, confi rmando 
o repasse dos recursos.  

“É um alívio, pois o Teatro San-
doval Wanderley poderá ser refor-
mado no ano em que o Alecrim 
completará 100 anos”, disse Bezer-
ra. Após uma reivindicação de ato-
res, a deputada aproveitou a visita, 
em agosto, da ministra da Cultu-
ra Ana de Hollanda para mostrar 
a situação do teatro. 

A equipe de reportagem 
NOVO JORNAL estava no Sando-
val Wanderley quando os atores 
realizaram o ato simbólico do “se-
pultamento” do teatro. Em outra 
reportagem, em janeiro, o então 
presidente da Fundação Capitania 
das Artes, Rodrigues Neto, afi r-
mou que o teatro estava em uma 
“região estrangulada”. E ainda dis-
se que aquele local não acomoda 
um teatro, sendo ideal a substitui-
ção por uma escola. 

Além da garantia dos recursos 
para o teatro, Fátima Bezerra fez 
um balanço sobre a sua atuação 
na presidência da Comissão de 
Educação e Cultura (CEC), na Câ-
mara dos Deputados. “Além de ter 
sido um novo desafi o na minha 
vida política, foi também muito 
gratifi cante. Debatemos profun-
damente o Pronatec e o Plano Na-
cional de Educação (PNE), os dois 
projetos mais importantes para a 
educação brasileira”, considera. 

O Pronatec, que deve ser vota-
do em março, incentiva o acesso 
ao ensino técnico e foi aprova pela 
CEC no tempo recorde de seis me-
ses. O ensino técnico deixa de ser 
um programa de governo para se 
tornar uma política de Estado. 

Outro ponto destacado pela 
deputada foi a luta pela valo-
rização salarial no magistério, 
pelo cumprimento do piso sala-
rial nacional. “Procuramos alte-
rar as regras que pautam o rea-
juste dos professores garantindo 
não só o reajuste através da in-
fl ação, como também o aumento 
real do salário para garantir um 
padrão de dignidade salarial para 
todos os professores brasileiros. 
Depois de uma ação dos gover-
nadores para limitar o aumento, 
a deputada entrou com um re-
curso na Câmara para garantir o 
reajuste real, ou seja, além do ín-
dice de infl ação (INPC), como ti-
nha aprovado a Comissão de Fi-
nanças e Tributação (CFT). 

Minc assegura recursos 
para Sandoval Wanderley

/ REFORMA /

 ▶ Fátima Bezerra recebeu notícia do empenho durante visita ao NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ

O PROGRAMA UNIVERSIDADE 
para Todos (ProUni) vai ofe-
recer mais de 195 mil bolsas 
de estudo no primeiro semes-
tre de 2012. Serão 98.728 bol-
sas integrais e 96.302 bolsas 
parciais, com custeio de 50% 
da mensalidade. As inscrições 
poderão ser feitas entre os dias 
14 e 19 de janeiro.

Podem concorrer às bol-
sas do ProUni estudantes que 
cursaram todo o ensino médio 
em escola pública ou com bol-
sa integral em escola particu-
lar. Para pleitear uma das bol-
sas de estudo integrais, o can-
didato deve ter renda fami-
liar per capita mensal de até 
1,5 salário mínimo ((R$ 933, a 
partir de 1º de janeiro). Para 
as bolsas parciais, o requisito 
é ter renda familiar per capita 
de até três salários mínimos, o 
equivalente a R$ 1.866 (a par-
tir de janeiro, considerando o 
novo valor do mínimo).

Para participar do ProU-
ni o estudante também preci-
sa ter feito o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 
2011, ter atingido o mínimo de 
400 pontos na média das cin-
co provas e não ter tirado zero 
na redação.

De acordo com o Ministé-
rio da Educação (MEC), pro-
fessores da rede pública de en-
sino básico que concorrem a 
bolsas em cursos de licencia-

tura, curso normal superior 
ou de pedagogia não precisam 
cumprir o critério de renda, 
desde que estejam em efetivo 
exercício e integrem o quadro 
permanente da escola na qual 
atuam.

Na inscrição, o candida-
to poderá escolher até duas 
opções de curso e de institui-
ção, uma a menos que na se-
leção anterior, para as vagas 
do segundo semestre de 2011. 
De acordo com o MEC, a mu-
dança se deve a “acertos nor-
mais do sistema”, que passa 
por mudanças a cada proces-
so seletivo.

A divulgação dos candida-
tos pré-selecionados em pri-
meira chamada deve ocorrer 
no dia 22 de janeiro. Os apro-
vados terão até o dia 1° de fe-
vereiro para comparecer à ins-
tituição de ensino para apre-
sentar a documentação que 
comprove as informações da 
inscrição e fazer a matrícula. A 
segunda chamada está previs-
ta para 7 de fevereiro, com pra-
zo para matrícula e comprova-
ção de informações até o dia 
15 do mesmo mês.

Desde 2004, o ProUni já 
concedeu 919 mil bolsas de es-
tudos, segundo o MEC. O cro-
nograma completo e a lista das 
vagas disponíveis para o próxi-
mo semestre podem ser con-
sultados no site do programa.

FOLHAPRESS

A CAIXA AMPLIOU em R$ 1 
bilhão a previsão de recursos 
do FGTS para obras de 
transporte urbano da Copa do 
Mundo de 2014.

Ao defi nir o orçamento 
do fundo para 2012, o banco 
destinou R$ 4 bilhões para 
esse tipo de projeto nas 
cidades sedes do evento.
No ano passado, eram R$ 3 
bilhões

Os recursos serão 
liberados na forma de 
empréstimos para entes 
públicos, como prefeituras 
e Estados. Segundo a Caixa, 
o pedido de aumento de 
verba veio do Ministério 
das Cidades, responsável 
por aprovar os projetos de 
transporte para o Mundial de 
2014.

O ministério informou 
que o aumento se deve à 
previsão de que haverá mais 
liberações este ano. As obras 
de mobilidade são as mais 
atrasadas da Copa. O último 
levantamento da Caixa, de 
novembro, mostra que de 54 
obras previstas nas 12 cidades, 
apenas 2 já receberam 
recursos.

De um total de R$ 6,5 
bilhões de empréstimos 
previstos, apenas R$ 65 
milhões tinham sido liberados 
para dois projetos em Belo 
Horizonte (MG).

INSCRIÇÕES PARA O 
PROUNI COMEÇAM 
DIA 14 DE JANEIRO

/ EDUCAÇÃO /

CAIXA AMPLIA 
RECURSOS PARA 
MOBILIDADE

/ COPA /

MATA URURAHY
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CANDIDATOS, PARTIDOS E eleitores 
devem fi car atentos às datas do 
ano eleitoral. Já a partir do dia 1º 
de janeiro, há uma série de prazos 
determinados pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral que culminam na re-
alização das eleições, cujo primei-
ro turno está marcado para o dia 7 
de outubro. 

É a partir deste calendário que 
se tem, por exemplo, a data limi-
te para as convenções, o período 
em que podem ocorrer comícios e 
passeatas, as datas em que são per-
mitidas a veiculação de propagan-
das em televisão, rádio e internet, e 
o prazo para que os eleitores mu-
dem de domicílio eleitoral. 

O ano de 2012 começa aper-
tando as rédeas. Já a partir 1º de ja-
neiro fi ca proibida, por exemplo, a 
distribuição gratuita de bens, valo-
res ou benefícios por parte da ad-
ministração pública. Este tipo de 
ajuda pode ser visto como compra 

de votos. As únicas exceções estão 
para os casos de calamidade públi-
ca, de estado de emergência ou de 
programas sociais autorizados em 
lei e já em execução orçamentá-
ria no exercício anterior. Já os pro-
gramas sociais executados por en-
tidade nominalmente vinculada a 
candidato ou por esse mantida fi -
cam vetados, sem ressalvas.   

Para as entidades ou empresas 
que realizarem pesquisas de opi-
nião pública relativas às eleições a 
regra é que, já no primeiro dia do 
ano, todas fi cam obrigadas a regis-
trar, no Juízo Eleitoral competente, 
as informações previstas em lei e 
em instruções expedidas pelo TSE. 

No mês de maio, o foco se vol-
ta para os eleitores. É quando aca-
bam os prazos para requerer ins-
crição eleitoral, transferência de 
domicílio, alterações no título ou 
mudança de sessão. Somente no 
fi nal deste mês, as regras voltam a 
contemplar candidatos e partidos.  
No dia 26 deste mês, por exemplo, 
já é permitido ao postulante à can-

didatura a cargo eletivo realizar 
propaganda intrapardidária. Mas 
como o objetivo é a indicação de 
seu nome dentro do partido, fi ca 
vedado o uso de rádio, televisão e 
outdoor.  

Já 10 de junho será uma das 
datas mais importantes dentro do 
calendário eleitoral. É a data a par-
tir da qual é permitida a realização 
de convenções destinadas a deli-
berar sobre coligações e escolher 
candidatos a prefeito, vice-prefei-
to e a vereador. Mas geralmente, 
os partidos só apontam defi nitiva-
mente estes nomes 20 dias depois, 
na data fi nal para a realização de 
convenções. 

Com relação à parte orçamen-
tária, 10 de junho é o último dia 
para fi xação, por lei, dos limites de 
gastos de campanha para os car-
gos em disputa. E, por outro lado, 
a partir deste dia é permitida a for-
malização de contratos que gerem 
despesas e gastos com a instala-
ção física de comitês fi nanceiros 
de candidatos e de partidos políti-

cos.  Mas o efetivo desembolso só 
pode acontecer a após a obtenção 
do número de registro de CNPJ do 
candidato ou do comitê fi nanceiro 
e a abertura de conta bancária es-
pecífi ca para a movimentação fi -
nanceira de campanha e emissão 
de recibos eleitorais. 

E no dia 10 de junho todos os 
candidatos já escolhidos em con-
venção e que também são comuni-
cadores devem se despedir de seus 
programas em emissoras de rádio 
e televisão, onde ocupem o cargo 
de apresentador ou comentarista. 

Já 5 de julho é o último dia para 
os partidos políticos e coligações 
apresentarem no Cartório Eleito-
ral competente, até as 19 horas, o 
requerimento de registro de can-
didatos a Prefeito, a Vice-Prefeito 
e a Vereador. E a partir desta data, 
nome de todos aqueles que te-
nham solicitado registro de candi-
datura deverá constar das pesqui-
sas realizadas mediante apresen-
tação da relação de candidatos ao 
entrevistado. 

No calendário do 
Tribunal Superior Eleitoral 
tudo tem tempo para 
começar e terminar. E 
não é diferente quando o 
assunto é os trabalhos de 
campanhas em veículos 
de comunicação de massa, 
comícios e panfl etagens. 

No dia 1º de julho 
já não será veiculada a 
propaganda partidária 
gratuita prevista na Lei 
nº 9.096/95, nem será 
permitido nenhum tipo de 
propaganda política paga 
no rádio e na televisão.  
Também a partir desta data 
é vedado às emissoras de 
rádio e de televisão, em 
programação normal e 
em noticiário,  transmitir, 
ainda que sob a forma de 
entrevista jornalística,

imagens de realização 
de pesquisa ou de qualquer 
outro tipo de consulta 
popular de natureza 
eleitoral em que seja 
possível identifi car o  
entrevistado ou em que 
haja manipulação de dados. 

As emissoras são 
estritamente proibidas 
de darem tratamento 
privilegiado a candidato, 
partido político ou 
coligação e não podem 
veicular fi lmes, novelas, 
minisséries ou qualquer 
outro programa com alusão 
ou crítica a candidato ou 
partido político. 

Já a partir do dia 6 
de julho, o trabalho de 
divulgação de propostas 
começa a fi car mais fácil 
para os candidatos. A partir 
deste dia será permitida a 
propaganda eleitoral.  Os 
candidatos, os partidos 
ou as coligações podem 
fazer funcionar, das 8 às 
22 horas, alto-falantes ou 
amplifi cadores de som, 
nas suas sedes ou em 
veículos. Também poderão 
realizar comícios e utilizar 
aparelhagem de sonorização 
fi xa, das 8 às 24 horas (Lei 
no 9.504/97, art. 39, § 4o). A 
propaganda também será 
permitida na internet, mas 
desde que não seja paga. 

Já no dia 21 de agosto, 
47 dias antes da eleição, 
começa a propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão, que só acabará 
no dia 4 de outubro, três 
dias antes do pleito.

A dois dias da eleição, 
os candidatos também 
fi cam impedidos de 
realizarem a divulgação 
paga, na imprensa escrita, 
e a reprodução na internet 
do jornal impresso, de 
propaganda eleitoral.   E 
o dia que antecede as 
eleições, é o último para 
a propaganda eleitoral 
mediante alto-falantes ou 
amplifi cadores de som. 
Até às 22h, no entanto, é 
permitida a  distribuição 
de material gráfi co e a 
promoção de caminhada, 
carreata, passeata ou carro 
de som que transite pela 
cidade divulgando jingles ou 
mensagens de candidatos. 

Todo o tipo de 
propaganda eleitoral é 
suspensa no dia da eleição, 
mas decorrido o prazo de 
24 horas do encerramento 
da votação, já é possível 
fazer propaganda eleitoral 
para o segundo turno, 
bem como a promoção 
de comício, carreata e 
distribuição de panfl etos. 
No dia 13 de outubro, é 
retomada a propaganda 
eleitoral gratuita, no rádio 
e na televisão, relativa ao 
segundo turno que segue 
até o dia 26 de outubro, um 
dia antes das eleições.

O QUE PODE: 
Há possibilidade de 

funcionamento do comércio, com a 
ressalva de que os estabelecimentos 
que funcionarem nesta data deverão 
proporcionar as condições para que 
seus funcionários possam exercer o 
direito/dever do voto.

É permitida a manifestação 
individual e silenciosa da preferência 
do eleitor por partido político, 
coligação ou candidato .

É permitida a divulgação, a 
qualquer momento, de pesquisas 
realizadas em data anterior à 

realização das eleições e, a partir das 
17 horas do horário local, a divulgação 
de pesquisas feitas no dia da eleição.

Constatado problema em uma 
ou mais urnas antes do início da 
votação, o Juiz Eleitoral poderá 
determinar a sua substituição por urna 
de contingência, substituir o cartão 
de memória de votação ou realizar 
nova carga, conforme conveniência, 
convocando-se os representantes 
dos partidos políticos ou coligações, 
do Ministério Público e da Ordem dos 
Advogados do Brasil para, querendo, 
participar do ato.

O QUE NÃO PODE: 
É vedada, até o término da votação, 

a aglomeração de pessoas portando 
vestuário padronizado, bem como 
bandeiras, broches, dísticos e adesivos 
que caracterizem manifestação coletiva, 
com ou sem utilização de veículos.

No recinto das Seções Eleitorais 
e Juntas Apuradoras, é proibido aos 
servidores da Justiça Eleitoral, aos 
mesários e aos escrutinadores o uso 
de vestuário ou objeto que contenha 
qualquer propaganda de partido político, 
de coligação ou de candidato. 

No recinto da cabina de votação, 

é vedado ao eleitor portar aparelho 
de telefonia celular, máquinas 
fotográfi cas, fi lmadoras, equipamento 
de radiocomunicação ou qualquer 
instrumento que possa comprometer o 
sigilo do voto. 

É vedado aos fi scais partidários, 
nos trabalhos de votação, o uso de 
vestuário padronizado, sendo-lhes 
permitido tão só o uso de crachás com 
o nome e a sigla do partido político ou 
coligação. 

É vedada qualquer espécie de 
propaganda de partidos políticos ou de 
seus candidatos.

Os eleitores que 
quiserem transferir o título 
ou aqueles que ainda não o 
tiverem devem fi car atentos 
em 2012. O dia 9 de maio, 
151 dias antes da eleição, é 
o fi m do prazo para requerer 
inscrição eleitoral ou 
transferência de domicílio. 
Além disso, é último dia para 
o eleitor com defi ciência 
ou mobilidade reduzida 
solicitar sua transferência 
para Seção Eleitoral Especial. 

Já para aqueles que 
perderam o documento, 
8 de agosto é o último dia 
para o eleitor que estiver 
fora do seu domicílio 
eleitoral requerer a segunda 
via do título eleitoral em 
qualquer Cartório Eleitoral, 
esclarecendo se vai recebê-
la na sua Zona Eleitoral ou 
naquela em que a requereu. 
Se for dentro do domicílio 
eleitoral, ele pode requerer 
a segunda via até o dia 27 
de setembro, 10 dias antes 
da eleição. O título pode 
ser entregue até o dia 6 de 
outubro.

Para o dia do primeiro turno da eleição, 07 de outubro, todas as normas já 
estão estabelecidas. Incluindo horários para começar e terminar a votação, e o 
que é ou não permitido. 

Às 7h há a instalação da Seção Eleitoral. Constatado o não 
comparecimento do presidente da Mesa Receptora, assumirá a presidência 
o primeiro mesário e, na sua falta ou impedimento, o segundo mesário, um 

dos secretários ou o suplente, podendo o membro da Mesa Receptora que 
assumir a presidência nomear, dentre os eleitores presentes, os que forem 
necessários para completar a Mesa. 

Às 8h, é o início da votação que será encerrada às 17h, momento a partir 
do qual inicia-se a emissão dos boletins de urna e começa-se a apuração e 
totalização dos resultados. 

Em 7 de julho, exatos 90 dias 
antes do primeiro turno das elei-
ções, o agentes públicos fi cam im-
pedidos de uma série de condutas. 
Eles, por exemplo, fi cam proibidos 
de nomear, contratar ou de qual-
quer forma admitir, demitir sem 
justa causa, suprimir ou readaptar 
vantagens ou por outros meios di-
fi cultar ou impedir o exercício fun-
cional e, ainda, ex offi  cio, remover, 
transferir ou exonerar servidor pú-
blico, na circunscrição do pleito, 
até a posse dos eleitos, sob pena 
de nulidade de pleno direito. 

A partir desta data, também 
é vedada, na realização de inau-
gurações, a contratação de shows 
artísticos pagos com recursos pú-
blicos. Do mesmo modo, nenhum 
candidato poderá comparecer a 
inaugurações de obras públicas. 
10 de julho, por sua vez, é o ulti-
mo dia para os candidatos, esco-
lhidos em convenção, requererem 
seus registros perante o Juízo Elei-
toral competente, até as 19h, caso 
os partidos políticos ou as coliga-
ções não os tenham requerido. 

Já 6 de agosto, é mais um dia 
crucial para a  garantia da trans-
parência em todo o processo elei-
toral. Nesta data os partidos políti-
cos, as coligações e os candidatos 
são obrigados a divulgar, pela rede 
mundial de computadores (inter-
net), relatório discriminado dos 

recursos em dinheiro ou estimá-
veis em dinheiro que tenham rece-
bido para fi nanciamento da cam-
panha eleitoral e os gastos que re-
alizarem, em sítio criado pela Jus-
tiça Eleitoral para esse fi m. 

A 60 dias do primeiro turno, no 
dia 8 de agosto, acaba o prazo para 
os órgãos de direção dos partidos 

políticos preencherem as vagas re-
manescentes para as eleições pro-
porcionais, observados os percen-
tuais mínimo e máximo para can-
didaturas de cada sexo, no caso de 
as convenções para a escolha de 
candidatos não terem indicado o 
número máximo previsto no § 5º 
do art. 10 da Lei no 9.504/.

PROPAGANDA 
TAMBÉM TEM 
RESTRIÇÕES

ELEITOR DEVE 
FICAR ATENTO

PRINCIPAIS DATAS

1º de janeiro:
 ▶ Fica proibida a 

distribuição gratuita de 
bens, valores ou benefícios 
por parte da Administração 
Pública e os programas 
vinculados a candidatos são 
vetados. 

9 de maio:
 ▶ Fim do prazo para 

requerer inscrição eleitoral 
ou transferência de domicílio

10 de junho: 
 ▶ Permitida a realização de 

convenções;
 ▶ Último dia para fi xação, 

por lei, dos limites de gastos 
de campanha. 

30 de junho:
 ▶ Último dia para a 

realização de convenções. 
Dia em que nomes dos 
candidatos a prefeito, a vice-
prefeito e a vereador serão 
apontados. 

5 de julho:
 ▶ Último dia para os 

partidos apresentarem no 
Cartório Eleitoral competente 
o requerimento de registro 
de candidatos. 

7 de julho: 
 ▶ Agentes públicos fi cam 

proibidos de nomear, 
contratar, admitir e demitir, 
sob pena de nulidade de 
pleno direito

 ▶ Estão vedados a 
contratação de shows 
artísticos pagos com 
recursos públicos e 
participação de candidatos 
em inaugurações. 

6 de agosto: 
 ▶ Partidos coligações e 

candidatos são obrigados a 
divulgar na internet relatório 
discriminado dos recursos 
que tenham recebido para 
fi nanciamento da campanha. 

7 de setembro:
 ▶ Último dia para entrega 

dos títulos eleitorais 
resultantes dos pedidos de 
inscrição ou de transferência

7 DE OUTUBRO:
 ▶ Primeiro turno das 

Eleições 2012

28 DE OUTUBRO:
 ▶ Segundo Turno das 

Eleições 2012

RUMO ÀS URNAS
/ VOTAÇÃO /  CALENDÁRIO ELEITORAL DE 2012 ABRE UMA SÉRIE DE 
PRAZOS COM PROIBIÇÕES E DETERMINAÇÕES A PARTIR DE DOMINGO

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral divulgou datas do calendário eleitoral

PROIBIÇÕES 
AOS AGENTES 
PÚBLICOS

DIA DA ELEIÇÃO

 ▶ Prefeitura fi cará proibida de contratar a partir de 7 de julho até a eleição

FOTOS: TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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RENÚNCIA FISCAL
Nosso Rio Grande do Nor-

te desistiu de cobrar ICMS so-
bre produtos vendidos pela Inter-
net por empresas de outros Esta-
dos. O Secretário da Tributação, 
José Airton, e os de outros 17 Esta-
dos haviam assinado em abril  um 
protocolo que determinava a divi-
são entre os Estados de origem e 
de destino das mercadorias vendi-
das on-line. A decisão ocorreu de-
pois de parecer da Consultoria Ge-
ral do estado.

A expectativa era de ter arre-
cadado R$ 40 milhões no “e-co-
merce”, com a cobrança que nun-
ca chegou a ser implementada. 
Antes, Goiás, outro signatário do 
pacto, também havia desistido da 
cobrança em razão de uma limi-
nar conquistada pelas  Lojas Ame-
ricanas. As empresas “pontocom” 
defendem a tese de que esse pacto 
gera dupla tributação.

SÃO SILVESTRE
O empresário Afrânio Miranda 

– Miranda Computação” – embar-
ca, hoje, para São Paulo. A exem-
plo do que vem fazendo nos últi-
mos 14 anos ela vai participar da 
Corrida de São Silvestre, na tar-
de de sábado, pelas ruas da capi-
tal paulista, numa prova que no 
mundo esportivo marca a chega-
da do ano novo.

DIVIDENDO, AFINAL
Depois de alguns anos, o Esta-

do do Rio Grande do Norte recebeu 
dividendos sobre os lucros da Poti-
gás (Companhia Estadual de Gás).

Como possui uma merreca de, 
apenas,  17%  (ou outros 83% são 
da Petrobrás) do capital da empre-
sa, realizou só R$ 320 mil.

MALA DO ANO
Segundo o cronista Artur Xe-

xeo, de O Globo, o concurso “O 
Mala do Ano”, este ano foi mala-
-duplo, Zezé de Camargo & Lu-
ciano (“mala de viagem e frasquei-
ra – a frasqueira é a segunda voz”), 
para a escolha dos personagens 
mais chatos de 2011, por conta 
do episódio da anunciada dissolu-
ção da dupla e explicações em to-
dos os programas de tv “até naque-
le leilão de Jóias do CNT”. Os dois 
são seguidos por Rafi nha Bastos, 
Sérgio Cabral, Carlos Lupi, Luan 
Santana, Cláudia Leite, Drauzio 
Varela (“mala clínica”), Neymar e 
Fernando Hadad. 

NOSSA ESCOLA
Imagine uma empresa – de 

qualquer ramo – que estivesse 
terminando o ano com a redu-
ção de 23% nas suas vendas, e 
quais as providências que ne-
cessitariam ser tomadas para 
enfrentar esta situação.

Se fosse uma empresa que 
atuasse na área educacional, 
por exemplo, começaria – no mínimo - por um corte proporcional 
de despesas, a partir da demissão de pessoal.

Mas se essa tendência viesse de outros exercícios certamente 
que não faltariam o exame do fechamento do negócio.

E na área governamental?
Este quadro sombrio está confi gurado na Escola Estadual 

Winston Churchil. Localizada num endereço tradicional – avenida 
Rio Branco, no Centro da Cidade – ocupando um prédio projetado 
para ser escola mesmo, mas enfrentando problemas sérios em ma-
téria de manutenção e conservação.

Vale registrar que esse desempenho não chegou a afetar o pres-
tígio dos seus gestores, eleitos em eleição direta. Sua diretora, Maria 
Eline Silva de Carvalho foi reeleita com 91% dos votos, num univer-
so formado por pais, alunos e funcionários.

Sem esquecer que, durante muitos anos, a adoção do sistema 
de eleição para direção das escolas estaduais era apontado como a 
grande solução para os problemas educacionais, num Estado que 
somou dez Secretários de Educação num período de oito anos re-
presando uma série de problemas que exigem solução imediata.

No caso da Escola Winston Churchil, a Secretaria de Educação 
autorizou o aluguel de um prédio enquanto são realizadas as obras 
inadiáveis para que possam ser oferecidas condições indignas ao 
estudante.

Até aqui, falamos, apenas nas instalações físicas, porém uma 
escola é muito mais do que paredes e carteiras.

A verdadeira alma da escola é a situação dos seus alunos. No 
caso da Escola Estadual Winston Churchil a vida escolar dos 1.128 
alunos matriculados no ano letivo de 2011 não está disponível.

Por incrível que pode parecer, em pleno 3º Milênio, toda a es-
crituração daquele educandário é feita em papel não tendo havido 
ao longo desses últimos anos qualquer movimento para informati-
zar os números e dados dos alunos e dos seus professores usando 
programas primários, disponíveis facilmente em qualquer loja de 
material de informática, indispensável para que as informações de 
desempenho e acompanhamento das atividades de professores e 
alunos. Informações indispensáveis para que se possa fazer algum 
tipo de planejamento.

Será que ainda existe alguma escola particular que não tenha 
informatizado os seus vários elementos de controle?

Basta esse dado para explicar a defasagem da nossa escola pú-
blica e gratuita (não dá para se falar em qualidade nessas circuns-
tâncias) em relação ao mundo em que vivemos. Não sendo difícil 
ressaltar a questão da gestão como um dos fundamentos da crise 
do setor.

A disposição da Secretaria de Educação em garantir condições 
dignas para o funcionamento da escola deve merecer aplausos ge-
rais. Porém, como se falar em “condições dignas” numa escola que 
continua fazendo sua escrituração manualmente? Está na hora do 
ensino público sair da idade da pedra lascada para chegar aos nos-
sos dias.

 ▶ Hoje, o Centro de Convenções de 
Natal, haverá a solenidade de colação 
de grau da turma concluinte do Curso 
de Medicina da UFRN.

 ▶ Publicada a nomeação da ex-
vereadora Sonali Rosado para 
secretaria-executiva da Casa Civil.

 ▶ Galbi Saldanha fi cará como 
Secretário-adjunto do Gabinete Civil.

 ▶ Hoje é o último dia do ano com 

expediente bancário. Amanhã haverá, 
apenas, o expediente interno.

 ▶ Na raspada do tacho, o Governo 
Federal pagou R$ 14 milhões à UNE 
como compensação pelo incêndio da 
sede na época das Ditadura.

 ▶ Completa 40 anos, no dia de hoje, 
da eleição de Diógenes da Cunha Lima 
para a Academia Norteriograndense 
de Letras.

 ▶ A Prefeitura de Natal 
instituiu, nesse fi nal de ano, o 
Programa Permanente de 
Recuperação e Cobrança do Imposto 
sobre Serviço (ISS).

 ▶ O espetáculo “Verdade Gestual”, 
da coreógrafa Giovanna Araújo, 
patrocinado pelo Banco do Nordeste, 
será apresentado, hoje, no galpão dos 
Clowns de Shequespeare.

 ▶ Alírio Guerra e Glênio Sá, antigos 
militantes do PC do B, ganharam título 
de Cidadão Natalense “port mortem”, 
da Câmara Municipal.

 ▶ Convocada – para dia 24 de janeiro 
– a eleição para nova diretoria da 
Federação de Futsal.

 ▶ Hoje e amanhã, a Escola Agrícola 
de Jundiaí realiza a rematrícula dos 
seus alunos para o ano letivo de 2012.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI FAZENDO NUMA
 AVALIAÇÃO SOBRE O ANO QUE TERMINA

Ainda não está como 
eu gostaria, mas 
começamos 2012 com 
mais segurança para 
fazer um ano melhor”

D
S

FD
S

Preservação do bom senso

Bem-aventuranças

Empacado há muito tempo no Congresso Nacional, o Có-
digo Florestal recebeu um empurrão este ano. Depois de vo-
tado na Câmara, foi discutido e aprovado no Senado e está de 
volta para uma nova votação pelos deputados federais.

Esse novo ritmo foi imposto a partir de uma decisão polí-
tica do governo, que mobilizou sua base para botar para fren-
te o projeto.

No ano que vem o Brasil receberá a conferência ambiental 
Rio + 20, que discutirá o andamento das resoluções tomadas 
em 1992, quando o país recebeu o encontro mundial que tra-
tou das questões ligadas ao meio ambiente.

Nas defi nições do Código Florestal, apesar do rigor pela 
preservação ambiental, houve preocupação para não inviabi-
lizar atividades econômicas essenciais ou com características 
de interesse público.

Foi o caso das salinas e das fazendas de criação de cama-
rões, que serão mantidas, mesmo estando instaladas em api-
cuns, que o Código defi niu como Áreas de Proteção Perma-
nente (APPs).

O Rio Grande do Norte, grande produtor de sal e de cama-
rão foi benefi ciário dessa decisão de bom senso.

A cidade de Natal, que vem numa interminável discussão 
em torno da regulamentação das Zonas de Proteção Ambien-
tal (ZPA), devia seguir o exemplo.

Tendo o turismo como principal atividade geradora de 
empregos, a capital potiguar deve, sem abrir mão dos princí-
pios preservacionistas, adequar essa vocação à criação das zo-
nas de proteção ambiental.

A atividade turística, desde que exercida com racionalida-
de, é uma das que menos impactos pode causar à natureza.

O melhor e mais próximo exemplo dessa realidade está 
aqui, na Via Costeira, onde um complexo hoteleiro funciona 
há praticamente três décadas, gerando emprego e renda sem 
degradar a área onde está instalado.

Natal não teria conseguido desenvolver o turismo como 
conseguiu e seria bem mais pobre não fossem os hotéis da Via 
Costeira.

Cabe à Prefeitura de Natal e à Câmara de Vereadores, que 
têm a responsabilidade de regulamentar as ZPAs, fi xar logo 
esses critérios, para que o atraso não venha a prejudicar a 
cidade.

Ao Ministério Público, que hoje praticamente vem coman-
dando as discussões em torno da regulamentação, cabe fi sca-
lizar a aplicação da lei que a Câmara votar.

Pra cima com a viga moçada! O sol nasce para todos, mas 
os caminhos não surgem feitos. São construídos todos os dias, 
a cada nova manhã, com sorrisos, lágrimas e sonhos. Com as 
mãos habilidosas de um tapeceiro, com a arte precisa de um 
escultor, com a inspiração sofrida de um poeta.  

O sino pequenino que toca não é mais o de Belém. É do 
templo edifi cado em recanto íntimo, no interior de cada um, 
anunciando a bonança e o alvorecer. Repica e cintila ao sabor 
das tempestades e dos ventos brandos, evocando os tempos 
que fl orescem e nunca param de fl orescer.

Adiante! Pise fi rme e siga em frente com pujança e nobre-
za. As feridas curam, a tormenta passa, as dores cessam. A 
mão que apedreja, afaga. A boca que escarra, beija. Alegre-se! 
A estrela que nos guia é a que no céu desponta, pela qual a lua 
anda tonta com tamanho esplendor. 

Sele o cavalo, monte e cavalgue pelos verdes vales do fi m 
do mundo. Viaje pelas cores do arco-íris, pintando de verde, 
azul e branco a bandeira da pátria universal. (Firmados no ver-
de lindo, neste azul da imensidão celeste e no branco do astral, 
representamos a Terra: por isso aqui estamos, com a paz do 
Senhor, acalmando a guerra). 

Coragem! A turba ainda aplaude ao espetáculo da arena. 
As feras estão soltas, famintas, acintosas. Cante. Viva a vida in-
teira. Suave é o pássaro da juventude. Voa alto, desbrava hori-
zontes, explora os píncaros. Doce é a melodia imortal que ilus-
tra a fl or desbotada aos anos, gracioso ramalhete. Assim mes-
mo: com idas e vindas,  giros e voltas, dúvidas e incertezas. 

Recomece! Renasça! Reinvente-se! Feche os olhos e veja 
além das sombras. Imagine o que o beatle imaginou: todas as 
pessoas vivendo para o hoje, vivendo a vida em paz, sem ne-
cessidade de ganância ou fome, compartilhando todo o mun-
do. Agora abra os olhos e veja além das coisas que o olhar al-
cança e penetra. E continue a olhar por dentro das aparências. 

Corteje a hora da lua tarde: o mundo anda em falência tão 
grande que está reservado aos orgulhosos e fariseus a luta de 
serem eles consumidos na proclamação incessante de suas 
próprias virtualizações.

Inspire-se no sal da palavra: explícita, impressa ou manus-
crita, a palavra se destaca, inteiriça, ao olho inquisidor. Nódoa 
no sol, projétil no tambor da arma, que fere o alvo se a dispa-
ram com mira certeira. 

Reverencie os dias lentos: os deuses brincam de eternida-
de. As suas mãos invisíveis precipitam os astros nos espaços 
de tempos e tempos demorados. Ah! Esta essencialidade do 
nada. 

Remember o bardo romântico: não chores, meu fi lho; não 
chores, que a vida é luta renhida: viver é lutar. A vida é comba-
te, que os fracos abate, que os fortes, os bravos só pode exaltar.  

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DÍVIDAS BEM VINDAS
A deputada Fátima Bezer-

ra termina o ano com uma decla-
ração do senador Cristóvão Bu-
arque, de encher a alma: “O Bra-
sil tem uma dívida muito grande 
com a deputada Fátima Bezerra 
quando ela colocou a emenda da 
Lei do Piso Salarial do Magistério 
defi nindo o limite da carga horá-
ria em sala de aula para o profes-
sor. Agora, tem uma dívida ainda 
maior pela vitória que ela teve em 
levar para o plenário da Câmara 
dos Deputados a proposta de Lei 
que defi ne o reajuste do piso sala-
rial. Se não fosse a luta difícil que 
ela levou nestas duas últimas se-
manas, os professores fi cariam 
com o reajuste abaixo da infl ação. 
Ela conseguiu uma grande vitória 
em levar o projeto para o plenário”.

MARATONA NO RECESSO
Na terça-feira, o Líder do 

PMDB, deputado Henrique Al-
ves, em pleno recesso parlamen-
tar, cumpriu verdadeira marato-
na em Brasília, sendo recebido por 
quatro ministros: Miriam Belchior 
(Planejamento), Alexandre Padri-
lha (Saúde), Ideli Salvati (relações 
Institucionais) e Mário Negro-
monte (Cidades).

FUNDO DE CULTURA
A governadora Rosalba Ciartli-

ni participa na manhã de hoje, no 
Palácio Potengi, da solenidade que 
vai marcar a sanção da Lei que 
cria o Fundo Estadual de Cultura, 
destinando 0.5% da receita esta-
dual para a promoção de eventos 
culturais – uma baba entre R$ 12 e 
15 milhões em 2012.       

LEITE DERRAMADO
A apreensão, pela equipe da 

Secretaria de Tributação, nesta 
quarta-feira, de 500 fardos de leite 
em pó – sem documentação – em 
São Gonçalo do Amarante pode 
ser a ponta de um iceberg no Pro-
grama do Leite do Estado, que – 
segundo se diz – vem sendo abas-
tecido em volume crescente, com 
leite em pó ou leite importado de 
Estados vizinhos. Além dos aspec-
tos fi scais a existência desse leite 
tem várias indicações de busca da 
clandestinidade. Como engrossar 
o leite de alguma usina de pasteu-
rização, ferindo o espírito do Pro-
grama do Leite de apoio ao produ-
tor local. Se alguém quiser puxar, 
ai está o fi o da meada.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Os eleitos
Na corrida para garantir a liberação dos últimos recursos do 

Orçamento de 2011, deputados e senadores manifestam revolta 
diante da preferência dada aos integrantes da Comissão Mista 
de Orçamento, que desfrutariam de uma vantagem de pelo me-
nos 20% no empenho das emendas parlamentares. 

Os próprios membros da comissão reconhecem a vantagem 
comparativa, que, segundo eles, já se tornou praxe. Como a vo-
tação do próximo Orçamento a cada fi nal de ano depende de 
acordo, os integrantes do colegiado acabam sendo mais bem 
aquinhoados que os demais com os recursos das emendas.

SAI DEBAIXO 
Com a temperatura do confl i-
to na Caixa Econômica Federal 
ainda elevada, o presidente Jor-
ge Hereda foi chamado ao Pla-
nalto nesta semana para uma 
conversa com a ministra Glei-
si Hoff mann (Casa Civil). O cli-
ma entre os dois pesou. 

NÃO VI... 
Avisados da preferência de Dil-
ma Rousseff  por um nome da 
comunidade científi ca de sua 
estrita confi ança para substi-
tuir Aloizio Mercadante na Ci-
ência e Tecnologia, dirigen-
tes do PMDB caíram na real. 
Em privado, admitem que sai-
rão da reforma ministerial do 
mesmo tamanho e nos mes-
mos postos com que iniciaram 
2011. 

...E NÃO GOSTEI 
Os peemedebistas sabem que, 
embora Mário Negromonte 
esteja com os dias contados 
no Ministério das Cidades, há 
boas chances de a pasta per-
manecer com o PP. Além de 
Márcio Fortes, outro cotado é 
Márcio Reinaldo (MG). 

ALARME FALSO 1 
O pagamento antecipado a al-
guns juízes de valores devidos 
não seria o foco central da ins-
peção do CNJ em 22 tribunais, 
a começar pelo TJ-SP. Ao con-
trário do que sugerem associa-
ções de magistrados, os dados 
informados pelo Coaf ao Con-
selho Nacional de Justiça não 
são relativos a repasses feitos 
por tribunais. 

ALARME FALSO 2 
Os bancos não consideram 
tais créditos atípicos porque 
são liberados por órgão públi-
co, e nem sempre os reportam 
ao Coaf. Como todos os juízes 

têm direito a essas verbas atra-
sadas, o tema ajudou a infl a-
mar a oposição à corregedo-
ria, dedicada a investigar prá-
ticas de corrupção e venda de 
sentenças. 

RETROVISOR 
Incomodado com as queixas 
sobre a redução do patamar 
de investimentos do Estado 
em 2011, Geraldo Alckmin pe-
diu à Fazenda estudo detalha-
do sobre a execução orçamen-
tária. Concluiu-se que os R$ 4,5 
bilhões de restos a pagar do go-
verno anterior, somados aos R$ 
2 bi congelados em obras em-
bargadas de mobilidade, foram 
os vilões das contas no seu pri-
meiro ano de gestão. 

DIREITO AUTORAL 
Em resposta à reserva de 3% 
das moradias do Minha Casa, 
Minha Vida para idosos e por-
tadores de defi ciência, anun-
ciada anteontem por Dilma, 
tucanos atribuem a Mario Co-
vas o pioneirismo na medida. 
Desde 1996, o governo paulista 
adota cotas de 5% para pesso-
as com mais de 60 anos e de 7% 
para defi cientes nas casas po-
pulares entregues pela CDHU. 

SEGUNDO TEMPO 
Alckmin abrirá 2012 com nova 
reunião do secretariado, mar-
cada para terça-feira no Ban-
deirantes. O governador quer 
ouvir dez auxiliares que não 
tiveram tempo de resumir as 
ações de suas pastas no encon-
tro do dia 17, no qual anunciou 
corte no custeio. 

AMPERAGEM 
O Sindicato dos Eletricitários 
de São Paulo, hoje um dos mais 
importantes fi liados à UGT, 
passará a integrar a base da 
Força Sindical em 2012.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No meio da crise, os tucanos encolhem 
as asas, cortam investimentos e freiam o 
ritmo da economia. Deviam ajudar o país 
a crescer, em vez de esconder o bico na 

hora do aperto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO ANTONIO (PT), sobre a queda 
de 37% nos investimentos realizados pelo governo de Geraldo 

Alckmin em 2011, na comparação com o último ano da gestão do 
correligionário José Serra. 

DIRETO AO PONTO 
Daniel, 9 anos, fi lho de Jader Barbalho (PMDB-PA), roubou 

a cena na entrevista coletiva realizada logo depois da posse 
do peemedebista no Senado, ontem à tarde. Fazendo as vezes 
de repórter, o menino disparou perguntas, algumas um tanto 
embaraçosas, para o pai. 

Ao fi m, meio sem graça, Jader brincou com o garoto: 
– Eu estou estudando a possibilidade de nomeá-lo meu as-

sessor de imprensa... 
E logo emendou: 
– Mas você precisa aprender a ser mais discreto!

BRINCADEIRA
/ FICHA-SUJA /  FILHO DE JADER BARBALHO 
FAZ CARETAS E ROUBA A CENA NA POSSE DO 
PAI, QUE RETORNA AO SENADO APÓS DEZ ANOS

FOLHAPRESS

DEZ ANOS APÓS sua renúncia ao 
Senado, Jader Barbalho (PMDB-
-PA) voltou ao cargo ontem. A 
Mesa Diretora da Casa convocou 
uma sessão extraordinária du-
rante o recesso e ele foi empos-
sado pela presidente em exercí-
cio, Marta Suplicy (PT-SP). Com 
1.799.762 votos nas eleições de 
2010, Jader havia sido barrado 
pela Lei da Ficha Limpa. 

O caso do pemedebista che-
gou a gerar um impasse no STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
quando o julgamento no ano pas-
sado fi cou empatado em 5 a 5, 
mantendo a sua inelegibilidade. 

Ele havia sido considerado 
“fi cha-suja” por ter renunciado ao 
cargo de senador em 2001 após 
uma série de acusações. Em mar-
ço deste ano, porém, o Supremo 
decidiu que a Lei da Ficha Limpa 
não poderia ser aplicada às elei-
ções de 2010. 

No entanto, Jader só teve o 
caso resolvido em dezembro após 
pressão de senadores do PMDB. 
O presidente do STF, Cezar Pelu-
so, usou o regimento do tribunal 
e fez sua posição valer duas vezes 
com o chamado “voto de qualida-
de”. Durante o período, Marinor 
Brito (PSOL-PA) exerceu o man-
dato. Terça-feira, o vice-presiden-
te do STF, ministro Ayres Britto, 
negou mais um pedido dela para 
impedir a posse de Jader. 

Na política desde 1971, Jader 
Barbalho, 67, também já foi depu-
tado estadual, duas vezes deputa-
do federal e duas vezes governa-
dor do Pará.

Jader Barbalho tomou pos-
se fazendo críticas à Lei da Ficha 
Limpa. Ele era o último senador 
barrado pela lei nas últimas elei-
ções que ainda não havia tomado 
posse: Cássio Cunha Lima (PSDB-
-PB) e João Capiberibe (PSB-AP) 

assumiram seus postos antes do 
recesso parlamentar.

Barbalho disse que votou fa-
voravelmente à Lei da Ficha Lim-
pa, mas criticou o fato de ela 
abordar questões anteriores à sua 
publicação. Ele havia sido impe-
dido de tomar posse por ter re-
nunciado ao mandato de sena-
dor em 2001 para não ser cassa-
do, o que é um critério de inelegi-
bilidade previsto na lei. “Toda lei 
entra em vigor na data de sua pu-
blicação. Foi o Supremo [Tribu-
nal Federal] que disse isso. Não 
pode uma lei entrar em vigor tra-
tando de assuntos pretéritos. As 
sociedades organizadas são regi-
das exatamente pela vigência das 
leis”, disse.

Apesar disso, ele declarou seu 
arrependimento pela atitude to-
mada em 2001, quando foi acu-
sado de desviar R$ 9 milhões da 
Superintendência de Desenvol-
vimento da Amazônia (Sudam) 
para aplicar em um ranário de 
propriedade de sua mulher na 

época e abdicou do mandato que 
exercia. “De certa forma eu me ar-
rependo da passionalidade com 
que eu me envolvi no debate. O 
meu gesto foi de natureza políti-
ca”, ressaltou o senador.

O senador lamentou ainda 
que tenha perdido 11 meses de 
mandato em função da lei que foi 
considerada pelo STF como ina-
plicável nas eleições de 2010 e re-
bateu as acusações da senado-
ra Marinor Brito (PSOL-PA), que 
até ontem ocupava a vaga, de que 
houve pressa para que ele fosse 
empossado. “Eu lamento que, no 
momento em que o Supremo de-
clarou que a lei era inconstitucio-
nal, que eu não tenha imediata-
mente exercido o mandato de se-
nador do Pará”, disse.

Com o Senado em recesso 
desde o dia 22, a Mesa Diretora 
da Casa convocou oito senadores 
para dar posse a Jader Barbalho. 
A cerimônia foi conduzida pela 
primeira vice-presidente, sena-
dora Marta Suplicy (PT-SP) e con-

tou com a presença dos senado-
res João Vicente Claudino (PTB-
-PI), Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM), Flexa Ribeiro (PSDB-PA), 
Cícero Lucena (PSDB-PB), Wal-
demir Moka (PMDB-MS), Gim 
Argelo (PTB-DF) e do líder do go-
verno Romero Jucá (PMDB-RR).

Jucá, aliás, foi o principal re-
presentante do PMDB que deu 
as boas vindas a Jader Barbalho. 
Para o líder governista, ele será 
um aliado importante da presi-
denta Dilma Rousseff  no Senado. 
“É mais um membro para a base 
do governo e um aliado do PMDB 
que vai ajudar”, declarou Jucá.

Jader Barbalho já foi presiden-
te do Senado e líder do PMDB na 
Casa antes de renunciar ao man-
dato de senador. Até o ano passa-
do, exercia o mandato de deputa-
do federal pelo Pará. O primeiro 
discurso do novo senador só deve 
ocorrer na primeira sessão ordi-
nária do Senado Federal, em fe-
vereiro, quando os parlamentares 
retornarem do recesso.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O RELATÓRIO FINAL da CEI dos 
Contratos será divulgado em 15 
de janeiro de 2012. A votação, no 
entanto, só quando os vereadores 
voltarem do recesso, em fevereiro. 
O documento já vem sendo ela-
borado durante os depoimentos 
e, segundo o vereador Júlio Protá-
sio (PSB), relator  da comissão, 
será concluído nos próximos dias. 
A CEI investiga supostas irregula-
ridades nos contratos fi rmados 
pela gestão atual do município. 

Ontem pela manhã foi a vez 
do presidente da comissão ges-
tora do Diário Ofi cial do Municí-
pio, Wilton Pereira da Silva, pres-
tar depoimento. Servidor efetivo 
da prefeitura há 27 anos, ele se ir-
ritou com os questionamentos de 
Protásio, especialmente quando 
indagado sobre a interferência da 
Casa Civil na autorização para a 
publicação de contratos no DOM. 
Ofendido, Wilton chegou a pedir 
respeito ao vereador, que insistia 
na mesma pergunta. 

A dúvida levantada pelo rela-
tor da CEI nada tinha a ver com 
contratos fi rmados pela prefei-
tura, mas com a antecipação da 
eleição da mesa diretora da Câ-
mara Municipal, ainda no pri-
meiro semestre de 2009. A maio-
ria da bancada queria aprovar 
uma mudança no regimento in-
terno da CMN para permitir a re-
eleição. Os vereadores elegeram o 
atual presidente da Casa, Edivan 
Martins. O pleito foi antecipado 
em um ano e meio. 

Durante o testemunho, Wil-
ton Pereira disse que, na época, 
recebeu um ofício do então pre-
sidente da CMN Dickson Nasser 
proibindo a publicação de qual-
quer documento no DOM sem a 
autorização dele. O servidor ga-
rantiu também que a Casa Civil 
não tinha qualquer interferência 
na publicação do que saía no Di-
ário Ofi cial. 

Mas Júlio Protásio o desmen-
tiu. Disse que Dickson Nasser era 
contra a antecipação da eleição, 
mas teve que engolir a publicação 
da mudança de regimento. Quem 
então teria autorizado? Essa foi a 
resposta que fi cou no ar embora 
o presidente da comissão gestora 
do DOM tenha jurado de pé junto 
que não houve intervenção algu-
ma. “Houve sim, quem autorizou 
foi o gabinete civil, comandado 
na época pelo ex-secretário Lu-
ciano Barbosa. Eu vivenciei tudo 
isso porque era o segundo secre-

tário da mesa. Fomos ao DOM e 
nos mandaram para o gabinete 
civil. De lá, o Luciano ligou auto-
rizando a publicação”, afi rmou. 

Para o vereador e relator da 
CEI a intenção de Wilton Pereira 
e de outros servidores que pres-
taram depoimento ao longo das 
investigações era blindar a Casa 
Civil, especialmente o atual ocu-
pante do cargo, Kalazans Bezerra.  
“Foi um depoimento muito trun-
cado, ele veio com o espírito para 
o confronto. Mas deu para avan-
çar. O que noto é que as pessoas 
vêm aqui para blindar a Casa Ci-
vil, que a nosso ver tinha inter-
ferência no que saía publicado 
no Diário Ofi cial do Município”, 
afi rmou.  

Durante as discussões, o vere-
ador Ranieri Barbosa chegou a di-
zer que a vereadora sargento Re-
gina o comunicou que um secre-
tário – ela não revelou o nome – 
ligou para dizer que a Casa Civil 

interfere diretamente nas publi-
cações do DOM. Os membros da 
CEI fi caram de analisar a possibi-
lidade de realizar uma acareação 
entre o secretário oculto e o ser-
vidor Wilton Pereira para saber 
quem fala a verdade. A vereadora 
sargento Regina não compareceu 
à sessão de ontem porque estava 
fora da cidade. 

O presidente da comissão ges-
tora do DOM, Wilton Pereira da 
Silva, afi rmou que cada secreta-
ria tem autonomia para autorizar 
publicações de extratos. As nome-
ações, gratifi cações e exonerações 
são atribuições exclusivas da pre-
feita Micarla de Sousa. Ele infor-
mou que os secretários enviam e-
-mails diretamente para o setor, li-
gado à secretaria de Administra-
ção e Recursos Humanos, mas 
que só publica após a chegada de 
ofícios assinados pelos próprios 
secretários. “Só publico com os 
ofícios. O papel da comissão é de 
receber, analisar, diagramar, publi-
car e distribuir”, disse. 

Para a presidente da CEI, ve-
reador Julia Arruda, os depoi-
mentos mostram o descaso da 
atual gestão com o dinheiro pú-
blico. Ao todo foram 14 sessões de 
depoimentos com média de três 
a quatro depoentes por sessão. 
Ela citou os casos de casas aluga-
das com dois contratos. “Não tem 
um caso mais absurdo que ou-
tro. Todos têm sua particularida-
de. O que vimos foi a falta de zelo 
com o dinheiro público. Alguns 
contratos, mesmo com o parecer 
contrário da controladoria, assi-
nados”, disse. 

FORA DE HORA

 ▶ Daniel chamou atenção ao lado do pai

Relatório da CEI dos Contratos 
sai no dia 15 de janeiro

/ PRAZO /

 ▶ Wilton é interrogado pelos vereadores

MARCELO BARROSO / CEDIDA

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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Hipercard
Caro Cassiano Arruda.
Como de costume, no dia de vencimento 
do meu extrato mensal(25/12), cartão 
Hipercard, dia 26/12, me dirigi a uma das 
lojas do Hipercard, esta localizada na Avenida 
Alexandrino de Alencar, e fui informado pela 
atendente/Caixa que o pagamento não poderia 
ser feito com cheque, dai perguntei se poderia 
ser feito com o cartão de debito, também não, 
somente em espécie/dinheiro.
Me parece que está atitude é contra os 
instrumentos que disciplina o uso do cheque 
como forma de pagamento e certamente é um 
desrespeito ao cidadão brasileiro.
Este procedimento também coloca em risco a 
vida do cidadão pelo fato de tá portando somas 
de dinheiro.
Parabenizo a Rede de Supermercado 
Nordestão, que cada vez mais tem valorizado 
o cidadão/cliente e tem sempre incentivado 
o uso do cheque, inclusive o famoso “Cheque 
Pré-datado”.
Um ótimo dia e um 2012, cheio de paz, saúde 
e prosperidade.
Com meus cumprimentos,

Pedro do Nascimento, 
Gerente Geral CDL Natal

Ivan Cabral
@fernandorocha26 Fernando Rocha 

“@1uizrenato: Muito boa! RT @NovoJornalRN “ 
CHARGE | CNJ X STF

Fialho
Todo sábado é dia de me deliciar com o texto 
do moleque-mor Carlos Fialho. O de hoje está 

literalmente “com a bola toda”. É incrível 
como certos jornalistas se prestam ao papel 
de louvaminheiro a troco de pagamento 
fora da Lei. Infelizmente, como diz Cassiano 
Arruda: nós piotários pagamos imposto para 
essa escusa fi nalidade. Inspirado no texto de 
Fialho, acabo de criar um Web log batizado 
de: www.blogdopuxasacodospolíticos.com.br 
avisando que receberei propina de vereador 
a governador, passando por deputados e 
senadores. Qualquer propina acima de dez mil 
será bem-vinda. Corrupção comigo, só graúda. 
Se o político for mulher, chamá-la-ei de linda 
maravilhosa e superelegante, se for homem 
vou balizá-lo-ei de empresário bem sucedido, 
político sério, comprometido com o bem estra 
do povo, mesmo que seja desonesto.
P.S. O que mais me constrange nesta 
patuscada de Júnior Rodoviário é saber que 
muitos votarão nesta coisa na próxima eleição. 

Geraldo Batista

@Wagner_Farias_S Wagner Farias Santos 

Viva a imprensa livre! “@NovoJornalRN: 
JORNAL DE CARLOS FIALHO | Blogues com a 
bola toda.

@emidia emidia 
Muito bom o texto de @cfi alho pedindo uma 
mesadinha pra escrever bem pra prefeita 
Micarla
@fl aviojosern Flavio Jose Oliveira 
Fialho de novo! Blogues com a bola toda | Blog 
do Novonovojornal.

Alcaçuz
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 
Matéria de @anderson_ronda no Novo 
Jornal de hoje dá o tom deputeiro em que 
se transformou a segurança pública desse 
cabaréchamado RN

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Salvaram o “Juvenal”!
O susto se deu em setembro do presente ano ao tomarmos 

conhecimento de que o governo do Rio Grande do Norte preten-
dia leiloar o “Estádio Juvenal Lamartine” para dispor de recursos 
e construir um “hospital de trauma”.   Relembramos que há cin-
co ou seis anos, circularam rumores sobre a pretensão de algu-
ma construtora dispor daquela  valiosa área para edifi car espi-
gões! Reafi rmamos que encaminhamos carta sobre o assunto 
para alguns poucos jornais. Nada publicaram!

Sobre a absurda idéia, não devemos ser tão repetitivas quan-
to aos argumentos que já foram expostos em três artigos publi-
cados no Novo Jornal e mais um em outro periódico de Natal.

 Pery Lamartine e Luiz G.M Bezerra colaboraram com pre-
ciosos registros sobre o JL desde a sua inauguração em 1928. 

O Ministério Público, através da Promotora Rossana Sudá-
rio, foi um grande aliado para defender um patrimônio que, an-
tes de ser da Federação Norte-Rio-Grandense de Futebol ou do 
Governo do Estado, pertence ao povo de Natal e do RN.

Muito oportuna a iniciativa dos vereadores George Câmara 
e Franklin Capistrano ao apresentarem projeto de lei tornando o 
Estádio Juvenal Lamartine um patrimônio histórico, cultual, ar-
quitetônico e esportivo de Natal. Felizmente, contaram com a 
concordância da maioria expressiva de seus pares! E agora é Lei!

Restava a decisão da Prefeita Micarla de Sousa que teve a lú-
cida decisão de homologar a iniciativa da Câmara Municipal de 
Natal. Ai veio o alívio! Um presente de Natal para Natal! A cida-
de agradece!

E agora é preciso sermos vigilantes para evitar futuras ma-
nobras de alguns “sabidos” que podem lançar mão de certos ex-
pedientes para satisfazerem os seus objetivos, nem sempre de 
interesse da maioria da população! 

Jamais dormir em berço esplêndido! Só no “Hino Nacional!
 Durante este processo, a imensa maioria das pessoas se ma-

nifestou contra o leilão que redundaria em construir novos es-
pigões.! Algumas a favor da implantação de um parque de es-
porte e lazer  aberto à população; outras defendiam a recupera-
ção do estádio de futebol. Cremos que agora é hora de se buscar 
a alternativa mais viável e que traga benefícios para a popula-
ção- sem agredir o patrimônio. Os que se dispuseram a cons-
truir uma “Arena das Dunas” poderiam se motivar para dar uma 
digna destinação ao estádio do Tirol com um custo muitíssimo 
mais modesto.

O “Juvenal Lamartine” está salvo! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

MINHA ADMIRAÇÃO PELO Barcelona co-
meçou pelo viés ideológico do notável 
povo catalão que resistiu à fúria fascis-
ta de Francisco Franco, cujo legado está 
depositado na lixeira da história. O Bar-
ça revive as glórias dos corajosos patrí-
cios, encantando o mundo com o fu-
tebol-arte, consagrado como o maior 
time de todos os tempos. A bola passeia 
pelos pés dos seus craques recebendo 
carícias até chegar ao orgasmo dentro 
do gol. Não é tratada a socos e ponta-
pés como mulher de malandro. Embora 
seja cortejada pelos adversários, prefere 
o charme da turma do Barcelona.

Por isso, ela procura seus galantea-
dores preferidos, porque sabem tratá-la 
com afeto. Eles seguem a própria defi ni-
ção do futebol, que é um esporte coletivo. 
E justamente desse entrosamento, prio-
rizando o coletivo, renasce o futebol-ar-
te que, infelizmente, no Brasil, foi sepul-
tado há muito tempo, para decepção dos 

seus admiradores. Mas, o sonho do mes-
tre Telê Santana não morreu. Renasceu 
na distante Catalunha e os deuses do fu-
tebol agradecem, penhoradamente, essa 
graça alcançada. Os brucutus desprovi-
dos de recursos técnicos que me perdo-
em, mas no gramado os passes cheios 
de graça são fundamentais, como diz os 
versos imortais do poeta.

Os jogadores do Barça não fazem a 
bola de boba. Ela circula entre eles pe-
dindo para ser tocada. Aborrece-se 
quando um falso paquera lhe toma pela 
força. Pede socorro até voltar aos pés 
do amado, do qual não queria ser afas-
tada. Existe evidente caso de amor en-
tre os jogadores do Barça e a bola. Não 
conseguem viver sem ela. Por isso, que-
rem a redonda sempre em seus braços, 
ou melhor, juntinha aos seus pés. Dizia 
o roupeiro do Botafogo, Neném Pran-
cha, descoberto por João Saldanha, 
que “goleiro pra ser bom deve dormir 

com a bola. Se for casado, dormir com 
as duas”. Não tenho a menor dúvida de 
que os jogadores do Barcelona seguem 
à risca a determinação do conhecido fi -
lósofo carioca. Os solteiros, certamente, 
dormem com a bola. Os casados fazem 
amor com as duas.

O técnico Josep Guardiola chegou 
à conclusão de que fi car com a bola é 
mais efi caz do que correr atrás dela. 
Confessou que seu avô e o pai eram ad-
miradores do futebol brasileiro nas dé-
cadas de 70 e 80 quando por aqui se pra-
ticava o charmoso futebol-arte. Que 
saudade daqueles tempos! Por isso, os 
jogadores resolveram fi car com a bola. 
Quando algum adversário a toma, eles 
partem pra cima visando capturá-la no-
vamente. Como acham que o gol não é 
apenas um detalhe, como diz o falante 
Parreira, fi cam tocando a bola em bus-
ca do lançamento perfeito em direção 
ao gol de forma precisa e defi nidora

Gentil Cardoso, que fez sucesso como 
treinador nos anos 50, disse uma frase sá-
bia que poucos colegas de profi ssão sou-
beram aproveitá-la. “Quem se desloca re-
cebe e quem pede tem preferência”.  Exa-
tamente o que pratica em campo o tima-
ço espanhol que está encantando a todos 
e ganhando títulos mundo afora. O Bar-
celona chegou ao ponto de seduzir a bola 
mantendo-a sob o mais absoluto contro-
le, como se fosse a mulher amada. Ela, 
por sua vez, corresponde aos galanteios e 
faz juras de amor ao pretendente. 

Afi rmam os críticos que a seleção 
de Telê (1982), o Santos de Pelé, o Ajax 
de Cruijff , o Flamengo de Zico, o Bota-
fogo de Didi e o Internacional de Falcão 
(campeão brasileiro invicto em 1979) jo-
gavam de maneira semelhante quan-
do o futebol arte era praticado por aqui. 
Agora, igual ao estilo do Barcelona, ne-
nhum deles, com todo respeito. A pos-
se de bola acima de 70% contra qual-
quer time já se tornou obsessão. O Bar-
ça já chegou quase à perfeição: joga com 
a bola e sem ela. Ninguém tem posição 
fi xa em campo. Deixa o adversário ton-
to. O Santos que o diga, como na fi nal 
do Mundial de Clubes, no Japão, embora 
tenha chegado para as fi nais quase em 
cima da hora. Nem a diferença do fuso 
horário impede o toque de bola mágico 
e efi ciente. O Barcelona é uma prova ir-
refutável de que a perfeição existe. Basta 
procurá-la. O futebol de Messi, Iniesta e 
Xavi é, realmente, abençoado por Deus.

BARÇA EXIBE 
FUTEBOL-ARTE

ORGULHO DE 
SER VASCAÍNO

Depois de certo período obscuro de 
sua gloriosa história com jejum de títulos 
e desacreditado perante sua imensa tor-
cida, o Vasco da Gama renasce vigoroso 
para reocupar seu lugar no seleto quarte-
to com direito a disputar a Copa Liberta-
dora das Américas (no caso do Vasco, sem 
precisar disputar a repescagem como o 
Flamengo e Internacional). Obteve a clas-
sifi cação anteriormente como Campeão 
da Copa do Brasil. Disputou o brasileiro e 
quase chega ao título, perdendo–o na últi-
ma rodada, além de ter chegado às semifi -
nais da Copa Sulamericana. Faltou muito 
pouco para ser tríplice coroado.

Sua performance este ano encheu a 
torcida de orgulho, lotando estádios por 
onde o time passava, resgatando o orgu-
lho de ser vascaíno, que estava em desuso. 
O Vasco foi rebaixado em 2009 em conse-
quência da desastrada gestão do pilantra/
autoritário Eurico Miranda, assíduo fre-
quentador das páginas policiais. Esse des-
crédito moral, inclusive junto ao mercado 
publicitário, quase levou o Vasco à ruína 
por falta de patrocínio. Nenhum empre-
sário queria a marca do empreendimen-
to vinculado ao dirigente fi cha suja, com-
pletamente desmoralizado perante a opi-
nião pública. Felizmente, Roberto Dina-
mite, Ricardo Gomes/Cristóvão Borges e 
o elenco trouxeram o Vasco de volta à sua 
real grandeza.  

(Para o jornalista Sérgio Cabral, vascaíno como eu)

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,874

TURISMO  1,910
- 2,54%

56.533,76
0,43%2,425 11%

TALYSSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AINDA HÁ TEMPO para tomar algu-
mas providências que permitirão 
reduzir o imposto de renda a pa-
gar em 2012 e evitar que o con-
tribuinte caia na malha fi na. Até 
hoje quem declara pelo modelo 
completo pode aplicar em fun-
dos de previdência PGBL (Plano 
Gerador de Benefício Livre) e di-
minuir o valor a pagar ao Fisco. 

A Receita Federal permite de-
duzir da base de cálculo do im-
posto as aplicações em PGBL até 
um limite de 12% da renda bru-
ta anual. Em outras palavras, um 
contribuinte que ganha 100 mil 
reais por ano, por exemplo, pode 
aplicar até 12 mil reais em PGBL, 
deduzindo esse valor da sua base 
de cálculo do IR. 

O professor do curso de Ges-
tão Financeira da Universida-
de Potiguar, com experiência em 
banco, Dyogo Fernandes, expli-
cou que neste caso específi co, a 
base do cálculo será sobre R$ 88 
mil apenas. “Com uma base de 
cálculo menor, o imposto a ser 
cobrado pelo Fisco também será 
menor”, explicou. 

Para ele, aplicar nesta mo-
dalidade de previdência é uma 
maneira de garantir um benefí-
cio. No entanto ele ressalta que o 
percentual máximo a ser deduzi-

do sempre será 12%. Mantendo-
-se no exemplo anterior, mesmo 
que alguém aplique R$ 30 mil, o 
valor descontado será sempre R$ 
12 mil. 

Hoje, as seguradoras comer-
cializam dois tipos de planos de 
previdência privada: o PGBL e o 
VGBL (Vida Gerador de Benefí-
cio Livre). No entanto, este se-
gundo não possui o benefício da 
dedução no Imposto de Renda. O 
VGBL, pelo contrário, é mais in-
dicado para as pessoas que atu-
am na economia informal ou que 
estão isentas do Imposto de Ren-
da ou fazem a declaração sim-
plifi cada e, por isso, não podem 
contar com a vantagem fi scal do 
PGBL e dos planos de previdên-
cia em geral.

E há, segundo Fernandes, al-

guns pontos que, sob a ótica do 
Imposto de Renda, devem ser le-
vados em consideração na com-
paração destes dois tipos de pre-
vidência privada. A tributação de 
IR nos planos VGBL incide so-
mente sobre os rendimentos do 
capital investido e, por isso, não 
é possível usufruir o benefício fi s-
cal de deduzir as contribuições 
da base de cálculo do imposto. Já 
no PGBL, acontece que a base do 
cálculo incide não só sobre o ren-
dimento, mas sobre o valor  apli-
cado também. 

Em outras palavras, quem in-
veste em PGBL de fato paga me-
nos imposto de renda do que 
quem aplica em VGBL. O pro-
blema é que, no primeiro caso, a 
mordida do Leão acontece ape-
nas na época dos resgates e pode 

acabar pesando mais no bolso 
do investidor. Já  quem aplica em 
VGBL paga mais imposto ao lon-
go da vida, mas dilui esses paga-
mentos de forma mais equilibra-
da no tempo.

Uma preocupação, no en-
tanto, para quem quer o bene-
fício da dedução é que não haja 
mais tempo hábil para se fazer 
um contrato e investir na Previ-
dência Privada. Hoje é, para os 
bancos e entidades fi nanceiras, 
o último dia útil do ano. Dyogo 
Fernandes sugeriu que os con-
tribuintes interessados procu-
rassem uma agência bancária 
com a qual já tivesse um bom re-
lacionamento ou uma segurado-
ra e solicitassem a formalização 
de um contrato desta modalida-
de de previdência privada. 

Investir na previdência pri-
vada pensando na redução da 
tributação é sem dúvida vanta-
joso. Nos fundos de previdên-
cia, o dinheiro que seria des-
tinado aos impostos continua 
rendendo com o passar dos 
anos. A principal desvantagem 
desses planos, porém, é a co-
brança de uma taxa de carre-
gamento a cada aporte – fora a 
taxa de administração anual.

Mas esquecendo o benefí-
cio tributário, a previdência pri-

vada (ou previdência comple-
mentar) é o plano B para quem 
quer manter o padrão de vida 
na aposentadoria. Em outras 
palavras, é uma forma de acu-
mulação de recursos durante a 
época que a pessoa está traba-
lhando que visa complementar 
o benefício pago pela Previdên-
cia Social (INSS) e evitar que a 
pessoa sofra uma queda drás-
tica em seu padrão de vida de-
vido à redução de sua renda na 
aposentadoria.

De acordo com a disponibi-
lidade fi nanceira a pessoa faz 
contribuições periódicas para 
o plano, acumulando um capi-
tal que receberá rendimentos 
e, quando decidir se aposen-
tar, passa a receber uma renda 
mensal ou realiza o resgate to-
tal dos recursos acumulados.

Para o coordenador do curso 
de Gestão Financeira da Univer-
sidade Potiguar, Janduir Nobre-
ga, a previdência privada é van-
tajosa para todos e quanto mais 

cedo se aplicar neste tipo de fun-
do melhor. “Uma pessoa com 20 
anos de idade, com um investi-
mento de R$ 100 por mês, pode 
garantir depois dos 50 (anos de 
idade) uma renda mensal de R$ 
2.500”, explicou. A maioria dos 
bancos tem simuladores que 
permitem calcular quanto uma 
pessoa pode receber ao se apo-
sentar de acordo com a idade, o 
valor da contribuição e o tempo 
em que pretende manter o di-
nheiro na previdência privada. 

ÚLTIMA CHANCE PARA 
REDUZIR A MORDIDA
/ FINANÇAS /  CONTRIBUINTE QUE FAZ A DECLARAÇÃO COMPLETA DO 
IMPOSTO DE RENDA PODE DEDUZIR ATÉ 12% DA SUA RENDA BRUTA ANUAL DA 
BASE DO IMPOSTO SE APLICAR ATÉ HOJE EM FUNDO DE PREVIDÊNCIA PGBL

PLANO É ALTERNATIVA PARA APOSENTADORIA MAIOR

 ▶ Dinheiro usado na previdência privada fi ca aplicado e gera rendimentos 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

FOLHAPRESS

A ADOÇÃO DO novo ponto ele-
trônico no país foi adiada 
pela quinta vez, de acordo 
com a portaria 2.686 publica-
da ontem no “Diário Ofi cial da 
União”.A última determinação 
previa a mudança para janeiro. 
Assim, as empresas com mais 
de dez funcionários que já uti-
lizam equipamentos de ponto 
eletrônico deveriam oferecer 
ao empregado a partir da pró-
xima semana a possibilidade 
de imprimir o comprovante de 
entrada e de saída do trabalho.

A justifi cativa dada pelo 
Ministério do Trabalho para 
mais um adiamento são “as di-
fi culdades operacionais ainda 
não superadas em alguns seg-
mentos da economia para im-

plantação do sistema”.
A implantação será exigida 

em datas diferentes de acordo 
com o setor. A partir de 2 de 
abril de 2012, “para as empre-
sas que exploram atividades 
na indústria, no comércio em 
geral, no setor de serviços, in-
cluindo, entre outros, os seto-
res fi nanceiro, de transportes, 
de construção, de comunica-
ções, de energia, de saúde e de 
educação”.

Já a partir de 1º de junho, 
será a vez das empresas que 
“exploram atividade agroeco-
nômica nos termos da lei n.º 
5.889, de 8 de julho de 1973”. E, 
por último, a partir de 3 de se-
tembro, das “microempresas 
e empresas de pequeno porte, 
defi nidas na forma da lei com-
plementar nº 126/2006”.

FOLHAPRESS

AS EMPRESAS BRASILEIRAS de 
capital aberto perderam R$ 
213,5 bilhões em valor de mer-
cado em 2011, afi rma estudo 
da consultoria Economática.

De acordo com os núme-
ros, as ações das 323 empre-
sas analisadas valiam R$ 2,21 
trilhões ontem, contra R$ 2,42 
trilhões em dezembro de 2010. 
A conta considera a adição 
dos IPOs (ofertas iniciais de 
ações) ocorridos neste ano.

Apesar disso, sete entre 

os 23 setores da Bovespa tive-
ram aumento no valor de mer-
cado em 2011. O setor com 
maior valorização no preço 
das ações foi o de alimentos e 
bebidas com destaque para a 
AmBev A segunda colocação 
fi cou com o setor de energia 
elétrica. O setor possuía va-
lor de mercado de R$ 211,1 bi-
lhões contra R$ 183,1 bilhões 
no ano passado. Na outra pon-
ta, o setor com a maior que-
da de valor foi o de Petróleo 
e Gás, que perdeu R$ 96,8 bi-
lhões neste ano. 

ADOÇÃO DO PONTO 
ELETRÔNICO É ADIADA

GRUPOS NACIONAIS 
PERDEM R$ 213 BI

/ TRABALHO /

/ PESQUISA /

ALTAS
AmBev - ganhou R$ 41,5 bilhões (R$ 185,8 bi)
TIM - R$ 8,4 bilhões (R$ 23,1 bilhões)
BRFoods - R$ 8,1 bilhões (R$ 31,9 bilhões)
Cielo - R$ 7,7 bilhões (R$ 26,0 bilhões)
Souza Cruz - R$ 7,5 bilhões (R$ 35,2 bilhões)

QUEDAS
Petrobras - perdeu R$ 79,0 bilhões (R$ 301,3 bi)
Vale - R$ 68,9 bilhões (R$ 206,1 bilhões)
Santander - R$ 26,4 bilhões (R$ 60,0 bilhões)
Banco do Brasil - R$ 21,1 bilhões (R$ 68,8 bilhões)
OGX - R$ 19,4 bilhões (R$ 45,3 bilhões)



NATAL, QUINTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Números

200 é o número de fi liados na 
Apac

R$ 25,8 milhões é o valor 
previstos para as indenizações

Quem quiser questionar os 
preços de seus imóveis vai ter 
que acionar a justiça em ações 
coletivas, por meio da Associação 
Potiguar dos Atingidos pela Copa 
de 2014, ou sozinho. O Ministério 
Público já informou que não irá 
intervir neste ponto. 

Muitos proprietários da região 
acreditam que a prefeitura vai 
pagar valores muito abaixo do que 
os imóveis valem. Mas esta é uma 
questão que o Ministério Público 
não vai se envolver. “Só vamos 
intervir com medidas gerais, no 
caso de questões humanitárias. 
Por exemplo, em não deixar 
despejarem as pessoas sem que 
elas tenham para onde ir, ou sem 
que ao menos sejam oferecidos 
abrigos provisórios até que elas 
procurem e encontrem onde 
morar”, ressaltou o promotor de 
justiça, Márcio Luiz Diógenes. 

No último dia 12 de dezembro, 
o Ministério Público realizou, 
por solicitação da Promotoria 
de Justiça da Defesa do Meio 
Ambiente, audiência pública 
com moradores atingidos e a 
Semopi. O objetivo foi criar uma 
comunicação entre a prefeitura e 
a população para que as dúvidas 
a respeito deste processo de 
relocação fossem sanadas. 

O coordenador da Apac apre-
senta uma série de motivos para 
que as desapropriações não sejam 
aceitas. A primeira delas, diz res-
peito aos valores. A expectativa é 
de que o Município ofereça como 
indenização preços muito aquém 
do que os imóveis valem. “Nada 
foi negociado, mas a gente já sabe 
como é. Foi assim em outros luga-
res onde isso aconteceu”, afi rmou. 

De acordo com o secretário ad-
junto de Planejamento de Obras 
da Copa de 2014, Walter Fernan-
des, o total a ser pago com inde-
nizações, de acordo com o projeto 

original, é de R$ 25,8 milhões. Divi-
dindo igualmente para todos, da-
ria uma média de 60 mil. 

O próprio Marcos Reinaldo, 
por exemplo, mora em uma casa 
na Mó Gouveia com 310 m2 de ter-
reno. A Área construída chega a 
121 m2, numa área nobre. “E mes-
mo que me paguem todo o dinhei-
ro do mundo eu não abro mão de 
minha casa”, disse, preferindo não 
estipular um valor. 

Desse modo, a associação 
aconselha aos fi liados que não 
aceitem de cara a indenização. Se-
gundo Marcos Reinaldo, a partir 

do momento que o proprietário 
aceitar o valor, terá apenas 30 dias 
para deixar o imóvel. “Aí como vai 
ser? Em um mês ninguém conse-
gue comprar outra casa boa. E se 
for alugar outra provisoriamente, 
já está gastando o dinheiro e não 
terá como comprar a casa depois”, 
afi rmou. A proposta é que tudo 
seja decidido na justiça. 

Outro problema que serve de 
argumento para que os morado-
res não aceitem a desapropriação, 
segundo disse, é que quase 90% 
deles, principalmente aqueles da 
Avenida Capitão Mó Gouveia, não 

têm a escritura de suas casas. “Se 
aceitarem, eles podem ser penali-
zados por isso. Estamos mandan-
do todos se regularizarem o quan-
to antes”, ressaltou. 

A explicação de Marcos Rei-
naldo para este problema nas es-
crituras é que a maior parte das 
casas do início da Mor Gouveia 
fazia parte de conjuntos habi-
tacionais fi nanciados. E muitas 
pessoas ainda estão pagando es-
tes fi nanciamentos. Além disso, 
muitos moradores da região não 
têm condições fi nanceiras de se 
regularizarem. 

ELES QUEREM A Copa do Mundo em 
Natal, almejam os investimentos 
do governo federal, esperam inter-
venções no trânsito e torcem pelo 
tão sonhado desenvolvimento. O 
que não querem é ter de abrir mão 
de suas casas para que tudo isso 
aconteça. Eles são os proprietários 
de parte dos 429 imóveis que terão 
de ser demolidos para a constru-
ção das obras de mobilidade ur-
bana na capital. Juntos, formam 
a Associação Potiguar dos Atingi-
dos pela Copa de 2014 (Apac). 

O grupo está disposto a fa-
zer de tudo para que nenhum ti-
jolo sequer seja derrubado. O pro-
blema é que essas desapropria-
ções são premissas para a realiza-
ção das intervenções que visam 
a melhoria da fl uidez no trânsito. 
Se nada for derrubado, nada será 
construído. 

Só na área do entorno da Ur-
bana (Companhia de Serviços Ur-
banos de Natal), por onde o Mu-
nicípio pretende iniciar as obras, 
será necessário, antes de qualquer 
coisa, desapropriar 38 imóveis. O 
complexo que será erguido no lo-
cal engloba um viaduto de 135 
metros de extensão.  Uma segun-
da intervenção é o corredor es-
trutural da Zona Oeste. Mas para 
isso, terão de ser desapropriados 
208 imóveis na Avenida Capitão 
Mor Gouveia, 55 na Rua Felizar-
do Moura e 128 na João Francis-
co Mota. 

Mas, dependendo do entendi-
mento da justiça, tudo isso pode 
não sair do papel. E a formação da 
associação foi uma das primeiras 
ações para que isso aconteça. O 
grupo está instituído desde 10 de 
dezembro deste ano e conta com 
o apoio de instituições como a Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
RN (OAB) e o Comitê Popular da 
Copa de 2014, entidade presente 

em todas as cidades e com ações 
judiciais em vários lugares do país. 

De acordo com o coordena-
dor adjunto da Associação, Mar-
cos Reinaldo da Silva, o desejo de 
união partiu da desinformação. 
Alguns moradores descobriram, 
relatou ele, que seus imóveis es-
tavam no bolo daqueles que se-
riam demolidos apenas através 
dos noticiários. Em maio, um gru-
po de quatro deles foi à Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi) buscar in-
formações. Outros três voltaram 
em junho. O grupo foi crescendo, 
avançando os quarteirões e aden-
trando em Lagoa Nova. 

Em encontros promovidos 
pelo Comitê, esses moradores sen-
tiram a necessidade de formar um 
grupo único. “Percebemos que era 
preciso formar um grupo daqui 

para tentar impedir que essas de-
sapropriações fossem feitas”, des-
tacou Marcos. Hoje o grupo já 
conta com cerca de 200 pessoas e 
eles ainda estão convocando no-
vos membros. 

“Juntos temos mais chances 
de lutar para que essas casas não 
sejam removidas. Aqui, como eu, 
existem famílias que estão moran-
do há 35 anos. É uma perda muito 
maior que a fi nanceira”, destacou. 
A associação já trabalhou com al-
gumas propostas de projetos alter-
nativos para substituir aqueles que 
incluem as desapropriações. “A 
prefeitura pode fazer via única na 
(avenida) Capitão Mor Gouveia, Je-
rônimo Câmara e Amintas Barros, 
por exemplo. Com pequenas inter-
venções, o problema está solucio-
nado sem que seja preciso derru-
bar uma casa sequer”, completou. 

A prefeitura descartou a execu-
ção de outro projeto. “O projeto da 
Copa é esse. Se for fazer outro, não 
será mais o da Copa e entrará como 
uma obra qualquer”, destacou Sér-
gio Pinheiro, titular da Semopi. 

JUSTIÇA 
A previsão da prefeitura é que 

os decretos de desapropriação co-
mecem a ser emitidos pela Procu-
radoria Geral do Município (PGM) 
já em janeiro do próximo ano. Se-
gundo a Semopi, as avaliações dos 
terrenos já estão sendo encami-
nhadas à PGM. “E assim que as 
pessoas forem recebendo esses 
decretos, já vamos entrando com 
ações na justiça”, rebateu o coor-
denador da Apac . 

Através das ações coletivas, a 
associação espera protelar o má-
ximo possível as desapropriações. 

Marcos Reinaldo está confi ante 
de que consigam, mesmo saben-
do que a Prefeitura defenderá o seu 
lado. “Vamos até o último recurso”, 
enfatizou. O trunfo do grupo é que, 
na pior das hipóteses, o início das 
obras atrase tanto devido às ques-
tões judiciais, que no fi nal as inter-
venções fi quem fora dos prazos da 
Copa. O resultado disso é que as 
obras podem jamais sair do papel. 

Se não puderem ser concluí-
das até dezembro de 2013, as in-
tervenções perdem os recursos do 
PAC da Copa. Fora desta linha de 
investimento, elas passam a inte-
grar o PAC da Mobilidade Urbana.  
Teoricamente, não perdem a aju-
da do governo federal, mas o de-
sembolso dos recursos não deve 
acontecer na mesma velocidade. 
E tudo, incluindo a viabilidade da 
obra, terá de ser reavaliada. 

JOGANDO DURO
/ APAC /  MORADORES FORMAM ASSOCIAÇÃO POTIGUAR DOS ATINGIDOS PELA COPA DE 2014 PARA QUESTIONAR NA JUSTIÇA 
DESAPROPRIAÇÕES DE SEUS IMÓVEIS EM FUNÇÃO DAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA DESTINADAS A MELHORAR O TRÂNSITO  

 ▶ Complexo viário da Urbana: linhas vermelhas demarcam 38 imóveis que estão previstos para serem demolidos 

O PROJETO DA 

COPA É ESSE. 

SE FOR FAZER 

OUTRO, NÃO 

SERÁ MAIS O DA 

COPA E ENTRARÁ 

COMO UMA OBRA 

QUALQUER”

Sérgio Pinheiro,
Secretário municipal de Obras 

Públicas e Infraestrutura

ASSIM QUE AS 

PESSOAS FOREM 

RECEBENDO OS 

DECRETOS,VAMOS 

ENTRANDO COM 

AÇÕES NA JUSTIÇA”

Marcos Reinaldo da Silva,
Coordenador adjunto da Apac

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MOTIVOS PARA NÃO ACEITAR 
A DESAPROPRIAÇÃO

 ▶ Márcio Luiz Diógenes, promotor: “Só vamos intervir com medidas gerais”

DESAPROPRIAÇÕES

 ▶ Entorno da Urbana: 38 
 ▶ Avenida Capitão Mor 

Gouveia: 208 
 ▶ Rua Felizardo Moura: 55 
 ▶ Avenida João Francisco 

Mota: 128  
 ▶ TOTAL: 429

 ▶ Entorno da Urbana: 38 
 ▶ Avenida Capitão Mor 

Gouveia: 208 
 ▶ Rua Felizardo Moura: 55 
 ▶ Avenida João Francisco 

Mota: 128  
 ▶ TOTAL: 429

MP NÃO 
QUESTIONARÁ 
PREÇOS

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶
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Quer se questione na justiça 
ou não, se a obra não for inviabi-
lizada por questões de recursos fi -
nanceiros, os 429 imóveis serão 
desapropriados. A única chance 
disso não acontecer é caso os atin-
gidos consigam derrubar os de-
cretos de desapropriação, o que 
o advogado Laumir Correia Fer-
nandes, conselheiro da OAB, acha 
praticamente impossível. “Nos 20 
anos de experiência que eu tenho, 
nunca vi um decreto de desapro-
priação ser derrubado”, ressaltou. 

Do contrário, após a emissão 
dos decretos, mesmo os que dis-
cordarem dos valores das indeni-
zações, terão que abandonar suas 
casas em 30 dias, podendo esse 
prazo ser esticado por mais um 
tempo de acordo com o entendi-
mento da Justiça. Laumir expli-
cou que o prazo só pode ser esti-
cado até onde se permita concluir 

a obra em tempo hábil, o que de-
pende da avaliação de um perito 
judicial. 

Há, na realidade, dois tipos de 
desapropriações. A pacífi ca, em 
que o proprietário acata o valor 
apresentado pela outra parte e ne-
gocia um prazo para deixar o imó-
vel. E a judicial, onde o proprietá-
rio do imóvel é quem entra com 
uma ação de desapropriação in-
direta, reivindicando o valor que 
considera justo para sua proprie-
dade. Em ambos os casos, no en-
tanto, os proprietários têm que 
deixar seus imóveis. 

De acordo com o advoga-
do, essa é uma questão complexa 
por envolver toda a sociedade. Há 
aqueles que sentem prejudicados, 
mas há muitos outros que dese-
jam que essas obras de mobilida-
de urbana aconteçam. 

No caso de questionarem 
na justiça, a Prefeitura do Natal, 
como já confi rmou o secretário 
Sergio Pinheiro, irá fazer o depósi-

to judicial daquilo que ela conside-
ra justo e solicitar a posse da pro-
priedade. Esse valor, que é do en-
tendimento comum que os pro-
prietários têm direito, pode ser 
sacado independente do proces-
so. Já o excedente, aquilo que ape-
nas o proprietário considerar jus-
to, fi cará tramitando na justiça e, 
caso se comprove a necessidade 
dessa diferença, ele pode receber 
esse montante em cinco ou até 
dez anos depois. 

“Geralmente as desapropria-
ções são feitas a partir do IPTU 
(Imposto Predial Territorial Urba-
no) e sabe-se que esses valores ge-
ralmente estão desatualizados e 
são bem mais baixos que o valor 
de venda”, destacou. Já Sergio Pi-
nheiro acredita que o valor previs-
to no projeto inicial, R$ 25,8 mi-
lhões, é sufi ciente para pagar os 
429 imóveis. “Esse valor foi pensa-
do para 700 imóveis e esse número 
agora caiu praticamente pela me-
tade”, ressaltou. 

A Associação Potiguar dos 
Atingidos pela Copa de 2014 con-
sidera 200 membros pouco. O ob-
jetivo é chegar a toda a sociedade 
com as reivindicações. Para se fi liar 
à entidade, basta que a população 
procure pelos seus coordenadores 
na sede da OAB ou na Escola Mu-

nicipal Francisca Ferreira, localiza-
da no Bom Pastor, onde hoje fun-
ciona um ponto de esclarecimento. 
As pessoas que tiverem dúvida ain-
da se serão ou não afetadas devem 
ir à escola onde há vários mapas de 
todas as localidades que serão atin-
gidas pelas desapropriações.

O Comitê Popular da Copa de 
2014 tem mantido o apoio irrestri-
to à causa da associação. A enti-
dade, que tem atuação em todo o 
país, está agindo em várias frentes 
para garantir que os direitos des-
tes atingidos diretamente pelas 
obras sejam cumpridos. 

A meta agora, segundo Maria 
das Neves Vatentim, uma das co-
ordenadoras do comitê,  é conse-
guir uma audiência com a prefei-
ta Micarla de Sousa. “Eu não acre-
dito que a prefeita tenha consciên-
cia das feridas sociais e humanas 
que estas obras vão deixar na cida-
de. Eu quero crer que os técnicos 
apresentaram apenas os pontos 
relativos à parte técnica da obra”, 
ressaltou. 

A entidade também está plei-
teando uma audiência com a Cai-
xa Econômica Federal. Além disso, 
continua realizando encontros pe-
riódicos, divulgando abaixo-assi-
nados e tentando levar a discus-
são para toda a sociedade. 

“No próximo ano, vamos ten-
tar trazer alguém de renome na-
cional para falar sobre o assunto. 
Inclusive no que se refere à parte 
do Direito, tendo em vista que te-
mos uma série de leis que o poder 
público insiste em esquecer”, reve-
lou a senhora, recordando o Esta-
tuto da Cidade que determina que 
as decisões sobre desapropria-
ções sejam tomadas junto com a 
sociedade. 

DITADURA 
A maior parte dos proprietá-

rios atingidos ainda não aceitou  
deixar para trás suas casas. E se 
é difícil para aqueles que moram 
na região que será desapropriada, 
para os que têm pontos comer-
ciais, a preocupação não é menor. 
É o caso de Manoel Patrício, pro-

prietário da Casa do Vergalhão, es-
pecializada em venda de ferro e 
aço para construção civil. 

A loja é um dos 128 imóveis da 
Avenida Industrial João Francisco 
Mota, em Bom Pastor, que serão 
desapropriados. Para Manoel, um 
absurdo. “Isso é uma ditadura em 
tempo de democracia. O poder pú-
blico toma uma decisão que muda 
a sua vida sem que você possa 
questionar”, ressaltou. Ele está no 
mesmo ponto há mais de 30 anos. 

Tendo que mudar de lugar, ele 
não sabe para onde deve ir. “Como 
meu terreno não está todo den-
tro da área a ser desapropriada, 
eu penso em aproveitar o pouco 
espaço que sobrar e se for o imó-
vel todo, eu realmente nem pensei 
para onde ir”, ressaltou. 

Quem está passando pelo 
mesmo dilema é a família de Té-
cia Maia Lopes, também na João 
Francisco Mota. No caso dela, um 
problema maior. Eles perdem co-
mércio, imóveis alugados e a casa. 
“Eu acho isso uma falta de respei-
to sem tamanho. A gente passa a 

vida toda construindo um comér-
cio e do nada vem a prefeitura e 
derruba tudo por terra”, afi rmou.

Outro ponto levantado, é que, 
segundo eles, a obra no entorno da 
Urbana não solucionará o proble-
ma do trânsito. “Essa era uma obra 
que eles deveriam fazer do lado de 
lá (na Zona Norte). Aqui não en-
garrafa nada, como você pode 
ver”, ressaltou Técia. “E a ponte (de 
Igapó) vai continuar da mesma 
largura. Está se fazendo um funil”, 
ressaltou Manoel. 

Sobre a utilidade da obra, Eli-
zete Cardoso foi enfática. Dona 
de uma das casas da rua Compo-
sitor José Luiz, também no entor-
no da Urbana, ela diz: “Agora vai fi -
car muito pior para mim, porque 
eu ainda vou ter que comprar um 
carro para conseguir passar em 
tanto túnel e viaduto”, ressaltou. 

Todos eles fazem parte da 
Associação dos Atingidos pelas 
Obras da Copa. “Temos que nos 
juntar para ver se conseguimos fa-
zer alguma coisa por nós mesmo”, 
acrescentou Manoel. 

ADVOGADO ACHA DIFÍCIL A 
DERRUBADA DE DECRETOS

 ▶ Casa do Vergalhão, especializada em venda de ferro e aço, no Bom Pastor: alvo do projeto de desapropriação  

COMITÊ POPULAR DA COPA 
APOIA LUTA DA ASSOCIAÇÃO

ASSOCIAÇÃO 
ESTÁ ABERTA 

A NOVAS 
FILIAÇÕES

 ▶ Maria das Neves Vatentim,  

coordenadora do Comitê Popular da 

Copa de 2014

 ▶ Manoel Patrício, empresário: 

“Temos que nos juntar para ver se 

conseguimos fazer alguma coisa”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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A REALIZAÇÃO EM Natal da Copa do 
Mundo em 2014 prevê a recicla-
gem da força policial. O Plano de 
Capacitação dos  Agentes de Se-
gurança Pública, que compreen-
dem a Polícia Militar, a Polícia Ci-
vil, Corpo de Bombeiro e Itep, vai 
oferecer 40 cursos a partir de 26 
de janeiro de 2012.  Até o primei-
ro semestre de 2014, o projeto pre-
tende atingir a marca de 10.400 
capacitações.

Segundo o representante esta-
dual do grupo gestor de capacita-
ção para a Copa de 2014, sargento 
da PM Vantuil de Oliveira, todas as 
cidades-sede receberam R$ 88 mil 
para investir nos centros de capa-
citação. Natal, por enquanto, pos-
sui três.

 “Temos um para o Corpo de 
Bombeiros, um para a Polícia Civil 
e outro para a Polícia Militar: o do 
Itep está para ser criado ainda”, co-
mentou Vantuil, ontem, durante a 
apresentação do plano. Frisou ain-
da que cada centro tem em média 
duas salas de aula e um laborató-
rio de informática.

O projeto envolve três níveis de 
capacitação: especialista, com 120 
horas de aula; multiplicador, com 
80 horas de aula e operador, com 
40 horas de aula. “O primeiro vai se 
especializar em um determinado 
assunto para se tornar referência 
naquilo; multiplicador é o agente 
que fará algum curso fora do Es-

tado para poder capacitar outros 
agentes; já o operador vai colocar 
em prática as ações que aprendeu 
durante os cursos”, diferencia.

Após a capacitação, todos re-
ceberão um certifi cado e estarão 
aptos para atuar em outros even-
tos de grande porte em todo o 
país. “Pode ser que esses agentes 
sejam convocados para trabalhar 
nas Olimpíadas, Copa das Confe-
derações e outros eventos maio-
res, porque o certifi cado lhes ga-
rante uma preparação maior para 
lidar com estas situações”,explica. 

Entre as opções de cursos, 
20 são presenciais e 20 à distân-
cia. “Cada agente vai se matricu-
lar em um curso presencial e au-
tomaticamente, dentro do seu 
perfi l, ele pode fazer até nove cur-
sos à distância, o que totaliza cer-
ca de 10 cursos por policial”, des-
taca Vantuil. 

O tutor mestre da Rede Nacio-
nal de Ensino à Distância, da Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), Paulo Silva, ex-
plicou que este método de ensino 
foi criado pela secretaria em 2005 
e que no Rio Grande do Norte exis-
tem sete centros equipados com 
computadores e antenas capazes 
de transmitir vídeo-aulas e vídeo–
conferências do sistema  EAD. “Es-
tão localizados nas principais ci-
dades, como  Natal, Parnamirim, 
Nova Cruz, Pau dos Ferros, Açú, 

Caicó e Mossoró. Já temos, em to-
dos estes anos, 13 mil agentes po-
tiguares cadastrados em nosso sis-
tema”, cita.

“Como esta capacitação tem a 
grade mista, todos os cursos dia-
logam com a temática de grandes 
eventos. Temos desde fi losofi a do 
direito humano à segurança sem 
homofobia”, exemplifi ca o tutor 
mestre. As aulas de inglês e espa-
nhol também serão ministradas à 
distância. “Ao fi nal do curso cada 
profi ssional estará com nível bá-
sico em pelo menos uma das lín-
guas. Teremos também curso de 
libras”, completa.

O coordenador do projeto de 

capacitação para a Polícia Mili-
tar, capitão Batista, revelou que na 
corporação serão capacitados 78 
agentes multiplicadores. “Eles fa-
rão os cursos no Ceará, Pernam-
buco e na Bahia”, revela. Já como 
especialistas serão 27 agentes, di-
vididos em quatro cursos,  en-
tre eles “condução de cão de faro” 
e “drogas e explosivos”. “Serão 
1.185 policiais formados em au-
las presenciais e 7.806 à distância”, 
complementou.

Ele também justifi cou a im-
portância das ações em todo o 
Brasil principalmente para unifi -
car o trabalho da defesa nacional. 
“Com estas ações a Senasp está 

nivelando todos os procedimen-
tos. A forma como o policial atua 
aqui será a mesma forma de atu-
ação de um policial no Rio de Ja-
neiro, por exemplo. Como os cur-
sos serão os mesmos para todo o 
país, então haverá essa uniformi-
zação”, considera.

Justamente para que os cursos 
sejam aplicados da mesma for-
ma em todo o país, até 2014 have-
rá encontros nacionais entre a Se-
nasp e os representantes estadu-
ais do grupo gestor de capacitação 
para a Copa. “Teremos este acom-
panhamento contínuo em todo o 
país para que as propostas se uni-
fi quem”, afi rmou Vantuil.

O lançamento do 
projeto serviu também para 
que a Secretaria Estadual 
de Segurança Pública 
reconhecesse que o efetivo 
precisa ser aumentado, 
principalmente no Corpo 
de Bombeiros e na Polícia 
Civil. “Creio que estas são as 
áreas que precisam mais de 
novos agentes, 117 novas 
vagas serão preenchidas 
em janeiro no Corpo de 
Bombeiros, e acredito 
que no segundo semestre 
devem surgir outras”, disse 
o secretário estadual da 
Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), 
Aldair Rocha.

O legado que o projeto 
de capacitação vai deixar 
para o Rio Grande do Norte 
também foi destacado pelo 
secretário. “Precisamos 
pensar também na 
criação de uma delegacia 
especializada em grandes 
eventos. Considero que a 
capacitação destes agentes 
esteja em primeiro lugar 
de nossas preocupações 
porque a criminalidade 
é uma crescente e o 
preparo é essencial. O 
Estado vai receber novas 
tecnologias e o sistema será 
modernizado”, concluiu.

 ▶ Aldair Rocha, secretário estadual da Segurança Pública

 ▶ Vantuil de Oliveira, representante 

do grupo gestor de capacitação

 ▶ Paulo Silva, tutor mestre da Rede 

Nacional de Ensino à Distância

SECRETÁRIO 
PRETENDE 
AUMENTAR 
O EFETIVO

10.400

É o número de 
capacitações 

previstas para o Rio 
Grande do Norte até 
o primeiro semestre 

de 2014

POLICIAIS SERÃO 
TREINADOS PARA A COPA
/ DEFESA NACIONAL /  PLANO DE CAPACITAÇÃO DOS AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA VAI REALIZAR 40 CURSOS A 
PARTIR DE JANEIRO DO PRÓXIMO ANO; MAIS DE 10 MIL HOMENS SERÃO RECICLADOS PARA ATUAR NO MUNDIAL

 ▶ Plano de Capacitação dos Agentes de Segurança Pública: apresentado ontem por representantes do governo federal
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARA RECUPERAR ALUNOS que, atual-
mente, estão fora da sala de aula, a 
Secretaria Estadual de Educação e 
Cultura (SEEC) vai abrir matrícu-
las ao longo de todo ano de 2012. A 
medida é uma forma de restaurar 
o défi cit existente de mais 85 mil 
alunos que estão longe das escolas 
públicas desde o ano de 2006.

De acordo com a titular da 
pasta de educação, Betânia Lei-
te Ramalho, o mecanismo para 
atrair aqueles que estão fora da es-
cola será o do “chamamento”. 

Com a abertura das matrícu-
las para alunos novatos, entre os 
dias de 23 ao dia 29 de fevereiro do 
próximo ano, as Diretorias Regio-
nais de Educação (DIRED) devem 
organizar postos de informações 
sobre as vagas abertas, bem como 
utilizar estratégias de divulgação. 

Desta forma, através de cam-
panhas publicitárias, visitas às fa-
mílias, anúncios nos meios de co-
municação e, até mesmo, utiliza-
ção de redes sociais, quem dei-
xou a sala de aula pode recuperar 
o tempo perdido. 

E com o benefício da progres-
são automática, os estudantes 
matriculados tardiamente vão re-
ceber acompanhamento especial. 
Eles entram, logo de cara, para o 
Programa de Intervenção Peda-
gógica (PIP), que é responsável 
por recuperar os alunos com bai-
xo desempenho.

Segundo as estimativas da Se-
cretaria de Educação, o Estado 
conta hoje com um défi cit de mais 
de 85 mil alunos distantes dos ban-
cos escolares. Em 2011, por exem-

plo, o sistema público de ensi-
no matriculou 302.892 mil alunos. 
No entanto, em 2006, o número de 
aluno em sala de aula era 390.081. 
Ou seja, a educação pública esta-
dual perdeu, precisamente, 87.199 
pessoas.

Parte deste défi cit, segun-
do Betânia Ramalho, é justifi cá-
vel. Uma das razões para a que-
da abrupta é o aprimoramen-
to das estatísticas da Educação. 
Com a adoção de um sistema ge-
renciamento de dados para apu-
rar o Censo Escolar do Rio Gran-
de do Norte (avaliação feita anu-
almente pela Secretaria Estadual 
de Educação), houve uma redução 
dos alunos “fantasmas” nas esco-
las públicas. 

A outra parte da massa estu-
dantil perdida, completou Rama-
lho, é justifi cada pelo abandono 
escolar. “Muitos estudantes não 
se adaptam e deixam a escola”. E 
completou: “A chamada escolar 
vai reduzir este défi cit. O nosso es-
forço é o de avançar na universali-
zação do atendimento da rede de 
ensino, de garantir uma melhor 
formação aos potiguares. E com 
o retorno à escola, as pessoas têm 
mais oportunidades para serem 
inseridas no mercado de trabalho”.

A secretária estadual ainda fa-
lou sobre o início do próximo ano 
letivo. A abertura está prevista 
para ocorrer em 1º de março. Para 
cumprir com a obrigação do Mi-
nistério da Educação, que preco-
niza que o ano escolar deve abran-
ger 200 dias letivos (800 horas), as 
escolas serão obrigadas a utilizar 
10 sábados. 

Esta mudança foi resultado 
do extenso calendário escolar de 

2011. Com a greve dos professo-
res, que percorreu os meses de 
maio, junho e julho, o atual ano 
letivo só será fi nalizado no próxi-
mo dia 23 de janeiro. Este alon-
gamento causou o retardamento 
do período de matrículas e, con-
sequentemente, no início das au-
las para 2012. 

A greve, aliás, provocou um 
completo descompasso nas ma-
trículas. Para as escolas que não 
aderiram à greve dos professores 
de 2011, as inscrições automáti-
cas dos alunos já foram iniciadas 
no último dia 26. Já as institui-
ções que aderiram à paralisação 
farão suas matrículas automáti-
cas a partir de 1º de fevereiro de 
2012. 

MATRÍCULAS O ANO INTEIRO
/ EDUCAÇÃO /  PLANO DE COMBATE A DÉFICIT DE 85 MIL ALUNOS ACABA COM PERÍODO LIMITADO PARA INGRESSO NAS ESCOLAS 

 ▶ Secretária Betânia Ramalho anuncia ‘chamamento’ para atrair alunos que estão fora de sala de aula

WALLACE ARAÚJO / NJ

A partir de 2013, todas as ma-
trículas realizadas no sistema de 
educação serão realizadas através 
da internet. Por meio de um con-
vênio com a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
que disponibilizará um modelo 
de gestão informações semelhan-
te ao Sistema Integrado de Gestão 
de Atividades Acadêmicas, o Si-
gaa – mecanismo pelo qual estão 
armazenadas as informações dos 
estudantes, professores e funcio-
nários da instituição federal. 

Para auxiliar neste serviço, 

ainda no primeiro semestre de 
2012, as escolas públicas recebe-
rão novos computadores. Os equi-
pamentos serão acompanhados 
de câmera fotográfi ca e scanner 
para realizar a informatização da 
matrícula dos estudantes, digita-
lizar a documentação e construir 
o registro fotográfi co dos alunos. 

“Será muito mais fácil para 
compreender a situação da edu-
cação. Direto do meu gabinete, eu 
vou saber quantos alunos existem 
e quantos professores estão den-
tro das salas de aula”, revelou. 

INFORMATIZAÇÃO DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS

EDUCAÇÃO NO RN

Matrículas nos últimos 
cinco anos na rede 
estadual de ensino:

2006 – 390.031

2007 – 359.440

2008 – 354.154

2009 – 324.701

2010 – 310.349

2011 – 302. 892

Matrículas 2012

Escolas que não 
aderiram à greve

 ▶ início no dia 26 de 

dezembro de 2011.

Escolas que aderiram 
à greve

 ▶ início no dia 01 de 

fevereiro de 2012

Para os novos alunos 

que pretendem ingressar 

na Rede Estadual de 

Ensino – matrícula será 

realizada no  período de 23 

a 29 de fevereiro de 2012, 

continuando ao longo de 

todo o ano letivo.
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Projetos aprovados pela Comissão Estadual 
de Cultura - Lei Câmara Cascudo

Circuito Cultural Ribeira (artes cênicas) 
 ▶ Proponente: Ana Morena
 ▶ Valor: R$ 216.508,00

Batuque Tum em São Gonçalo do Amarante (música)
 ▶ Proponente: Renata Benassi de Lucca
 ▶ Valor: 35.966,00

DôMó Valô (fotografi a)
 ▶ Proponente: Gabriel Souto Costa
 ▶ Valor: R$ 120.762,17

De Pé no Chão Também se Aprende a Ler (fotografi a)
 ▶ Proponente: Paulo Roberto Ribeiro Laguardia
 ▶ Valor: R$ 154.472,00

VIII Feira do Livro de Mossoró (literatura)
 ▶ Proponente: Comunique Editora Ltda
 ▶ Valor: R$ 311.708,80

IV Encontro de Dança Contemporânea do RN (artes cênicas)
 ▶ Proponente: Danielle C. O. Flor Barboza
 ▶ Valor: R$ 147.386,00

O Elefante (música)
 ▶ Proponente: Alexandre de Souza Barros
 ▶ Valor: R$ 83.246,40

Um Canto que eu Canto (literatura)
 ▶ Proponente: Fundação Areia Branca de Cultura
 ▶ Valor: R$ 42.783,08

Grupo de Cordas Tico da Costa (música)
 ▶ Proponente: Fundação Areia Branca de Cultura
 ▶ Valor: 25.427,32

Grupo de Flauta Rouxinol (música)
 ▶ Proponente: Fundação Areia Branca de Cultura
 ▶ Valor: 13.158,24

A Pizza (fotografi a)
 ▶ Proponente: Fábio José da Silva
 ▶ Valor: 39.447,60

CD/DVD “Sotaque” Rosa de Pedra (música)
 ▶ Proponente: Ângela Cristina da Silva Castro
 ▶ Valor: R$ 87.942,88

TOTAL:
R$ 1.387.248,49

NÃO APROVADOS

Sala Sol (bens móveis e imóveis)
 ▶ Proponente: Humberto Luiz de Carvalho Nunes Lopes
 ▶ Valor: 321.050,24

Cena Aberta Formação (artes cênicas)
 ▶ Proponente: Espaço Cultural Casa da Ribeira
 ▶ Valor: R$ 278.033,72

O PROJETO CENA Aberta Nor-
deste, do Espaço Cultural  
Casa da Ribeira,  ganhou o 
Prêmio Procultura da Fun-
dação Nacional de Artes (Fu-
narte) do Ministério da Cul-
tura. Um alento para a Casa 
porque do lado de cá, o pro-
jeto Cena Aberta Formação 
foi indeferido pela Comissão 
Estadual de Cultua da Lei 
Câmara Cascudo da Funda-
ção José Augusto.

De acordo com um dos 
diretores da Casa da Ribei-
ra, Henrique Fontes, “o Cena 
Aberta Nordeste vai garan-
tir uma fonte mínima de re-
cursos para a manutenção 
do espaço em 2012”. O Prê-
mio Procultura de Estímulo 
ao Circo, Dança e Teatro de 
2010 é no valor de R$ 300 mil 
e  afi ança uma pauta míni-
ma para a Casa por oito me-
ses, com quatro apresenta-
ções mensais de espetácu-
los de grupos consolidados 
na região. 

O Cena Aberta Nordes-
te é mais amplo que o Cena 
Aberta Formação por rece-
ber espetáculos regionais 
com montagens de   espetá-
culos selecionados e prontos 
para apresentação com in-
gressos a preços populares. 
O Projeto aprovado pelo edi-
tal da Funarte está inserido 
na categoria “B” do Prêmio 
destinado a Programação de 
Espaços Cênicos. 

O Prêmio Procultura é  
realizado pela  Secretaria de 
Fomento e Incentivo à Cul-
tura do Ministério da Cul-
tura, que conta com um in-
vestimento geral de R$ 22,2 
milhões. Este ano, a Funar-
te  contemplou 197 projetos 
nas áreas de Produção Ar-
tística, Programação de Es-
paços Cênicos e Substitui-
ção de Lona Circense e/ou 
Acessórios. Além da  Casa 
da Ribeira, a Tropa Trupe 
de Natal teve o projeto Pica-
deiro aprovado com recur-
sos da ordem de R$ 100 mil 
na categoria “A” (produção 
artística). 

No Diário Ofi cial do Es-
tado da última terça-feira, 
27 de dezembro, foi publica-
da a relação de treze projetos 
aprovados pela Lei Câma-
ra Cascudo e o indeferimen-
to do Cena Aberta Forma-
ção. Agora, a Casa da Ribei-
ra terá o prazo de quinze dias 
para entrar com recurso. Se-
gundo Henrique Fontes, isso 
deve ser feito imediatamen-
te, com solicitação para que 
a defesa do recurso seja oral. 

A comissão da Lei Câ-
mara Cascudo indeferiu o 
projeto Cena Aberta For-
mação por considerar o or-
çamento de R$ 347.542,20 
um valor muito alto e ques-
tionar a presença de direto-
res do espaço entre os pres-
tadores de serviços cultu-
rais. Fontes rebateu que ne-
nhum dos componentes da 
Casa da Ribeira presta servi-
ços em nome da instituição 
cultural, mas como profi s-
sionais gabaritados para tal. 

O Cena Aberta Formação 
tem como modelo a inicia-
ção de plateias e grupos te-
atrais e é dirigido para aten-
der a um público de mais de 
nove mil alunos da rede pú-
blica de ensino. Envolve 17 
profi ssionais da área cultural 
e a montagem do espetáculo 
contaria com 72 apresenta-
ções, 64 para os alunos e oito 
abertas ao público em geral 
ao preço de R$ 10,00. 

 
FOLHA

Na contabilidade aper-
tada que se prenuncia para 
a Casa da Ribeira em 2012, 
o Cena Aberta Nordeste vai 
propiciar uma receita atra-
vés da pauta de R$ 1 mil por 
apresentação ou cerca de R$ 
4 mil mensais. O que é pou-
co para a despesa mensal 
com o espaço, que gira em 
torno dos R$ 16 mil; nes-
sa matemática entra a folha 
de pagamento dos funcioná-
rios, que consome quase R$ 
6 mil/mês e deve aumentar 
para R$ 8 mil com o reajus-
te de 14,13% do salário míni-
mo, que saltou dos atuais R$ 
545,00 para R$ 622,00 a vigo-
rar a partir de 1º de janeiro.

PRÊMIO É 

/ CENA ABERTA /  CASA DA RIBEIRA TEM PROJETO 
APROVADO PELA  FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES, 
DO MINISTÉRIO DA CULTURA, E RECEBE R$ 300 MIL 
EM RECURSOS PARA INVESTIR EM 2012 

prêmio

LEI CÂMARA CASCUDO

A Comissão Estadual de 
Cultura (Lei Câmara Cascudo) 
aprovou treze projetos no valor 
de R$ 1.387.248,49 nas áreas de 
artes cênicas, música, literatura 
e fotografi a.  Os projetos culturais 
aprovados, agora, terão até o dia 26 
de dezembro de 2012 para captar 

os recursos sob forma de patrocínio. 
A Fundação Areia Branca 

de Cultura teve três projetos 
aprovados nas áreas de literatura e 
música, totalizando mais de R$ 81 
mil. O projeto de valor mais alto é a 
Feira do Livro de Mossoró, orçado 
em mais de 311 mil. 

O CENA ABERTA NORDESTE VAI GARANTIR 

UMA FONTE MÍNIMA DE RECURSOS PARA A 

MANUTENÇÃO DO ESPAÇO EM 2012”

Henrique Fontes,
Diretor da Casa da Ribeira

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ASSESSORIA / CASA DA RIBEIRA

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Marcos
Sadepaula

Jamais haverá ano novo se continuar 
a copiar os erros dos anos velhos”
Luís de Camões (1524 – 1580)
Poeta português, considerado um dos grandes 

do Ocidente

Federação do 
Comércio reúne 
a imprensa em 
confraternização de 
fi m de ano

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Alex Costa, Luiz Freitas, Bruno Vasconcelos e Eduardo Maia

 ▶ A galera do NOVO JORNAL Pedro Souza, Patricia, 

Patricia Torres e Tahiana

 ▶ Helder Vieira, diretor do Senac, Marcos Guedes, Marcelo 

Queiroz, Luiz Lacerda e Laumir Barreto, diretor do Sesc  ▶ Luís Benicio, Washington Rodrigues e Cristina Lira  ▶  Sílvia Serejo e Diogo Guanabara

 ▶ Rafael Cruz,  Cláudia Mendes, Janaína, Marcelo Queiroz, 

Mariana Augusto, Bianka Marissa e Larissa Gurgel

 ▶ Diego Dantas e Ana Maria

 ▶ O prefeito Jaime Calado entregando o prêmio de 1º lugar 

a Maria Normaci, vencedora do concurso de decoração 

natalina de São Gonçalo do Amarante

 ▶ O empresário Afrânio Miranda exibe medalhas que 

ganhou na São Silvestre. Ele embarca hoje para São Paulo e 

compete pelo 15º ano consecutivo

 ▶ Paula Gaspar, Ariane Gaspar e Polixena no 

lançamento do livro de José Rocha

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e o 

secretário Joacy Bastos, apostando no 

Brazil Cup que acontecerá em Natal no 

começo do ano

 ▶ Essa é a capa da 15ª edição da Gente 

Chic que será lançada hoje na cidade

ISAIAS CARLOS

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que uma das mais tradicionais empresas de segurança eletrônica 
do estado, a Real Segurança Eletrônica, está lançando um moderno 
sistema de monitoramento para empresas? Que à distância, os 
empresários poderão acompanhar on line o fl uxo de produtos e clientes 
dentro de seu negócio?  Que para cada tipo de segmento empresarial 
existe uma solução tecnológica que se adéqua à necessidade da 
empresa e que proprietários de restaurantes, por exemplo, podem 
observar à distância e em tempo real, a produção da cozinha e o 
atendimento aos clientes através do circuito fechado de TV? 

Durante a 
cirurgia...

Eles estavam operando um 
paciente. Quando de repente 

entra um médico na sala de 
operação gritando:

- Parem tudo! Parem o 
transplante. Há uma rejeição!

- Uma rejeição? Do rim, doutor? 
pergunta um dos médicos.

- ... NÃO! Do cheque !... O cheque 
não tem fundos!

Genial
A Ecocil inovou mais uma 

vez, com o lançamento 
este mês do Ecocil Fortune, 

no estilo de jogos de 
tabuleiro. Trata-se de um 

jogo diferente, ambientado 
no mercado imobiliário 

potiguar. Em duas versões 
(inglês e português), está 

sendo entregue como 
brinde especial a parceiros 
de negócios, corretores e 
clientes preferenciais. O 

jogo é voltado para educar 
crianças e adolescentes 

sobre o mercado imobiliário, 
explicitando as vantagens 

comparativas de se investir 
em imóveis ao invés de 

correr riscos apostando na 
Bolsa, dólar ou em ouro, por 
exemplo, em que as chances 

de perda do capital são 
elevadas. Os competidores 
(seis no máximo) deverão 

atingir objetivos específi cos, 
escolhidos aleatoriamente. 
Estes objetivos podem ser 

trocados ao longo da partida 
e giram em torno de alcançar 

a liderança do mercado, 
seja possuindo o maior 

número de unidades dos 
empreendimentos Ecocil ou 
conseguindo determinados 

níveis de patrimônio 
fi nanceiro e imobiliário.

Brazil Cup
Natal vai sediar no período de 3 a 

9 de janeiro próximo o Brazil Cup, 
envolvendo mais de 40 equipes 

locais e de outras cidades nas 
categorias Sub-13, 15 e 17, numa 

competição que valoriza o futebol 
de base. Este torneio vem sendo 

realizado com sucesso em Poços de 
Caldas por doze anos, recebendo 
equipes de mais de trinta países 

no que é considerado o maior 
torneio internacional de futebol 

de base do país. Esta competição 
é realizada pela Fundação Athletic 

Center, com apoio da Secretaria 
de Esporte e Lazer do RN e tem 
entre os inscritos times como o 

ABC e América de Natal, Fortaleza/
CE e Santa Cruz/PE, dentre vários 
outros clubes e escolas de futebol. 

Os jogos vão ser realizados no 
IFRN, campo de treinamento 

do América, do ABC e do Auto 
Esporte. No dia 3 haverá uma 

abertura às 16h, no dia 4 às 20h 
um coquetel e congresso técnico 

com os dirigentes no Hotel 
Maine e, a fi nal, no dia 9, vai ser 

no campo de treinamento do 
América. Mais informações nos 
www.brazilcup.com.br ou www.

athleticenter.com.br.

Endereço 
de verão
A partir desta semana, o Shock 
Bar está de endereço novo, 
saindo de Natal e fi xando 
ponto em Pirangi, no antigo 
Beleza Bar. Para abrir o verão 
está programado um reveillon, 
repleto de novidades. As bandas 
Linha de Passe, Divina Xamma 
e Uskaravelhos são as atrações 
musicais da noite, mas as 
surpresas não param por aí. 
O espaço dá direito ao buff et 
completo com entradas, jantar, 
caldos e café da manhã, além 
de gelo, água e refrigerante a 
vontade. Os ingressos custam 
R$ 150,00 e a mesa será vendida 
separadamente a R$ 100,00, 
com direito a um espumante 
para brindar a chegada de 2012. 
Vendas na Vigalu CCAB Norte, 
3202-2432.

Atleta
O empresário Afrânio Miranda, diretor administrativo da Miranda 
Computação, viaja hoje para São Paulo, aonde irá participar da 
Corrida Internacional de São Silvestre pelo 15º ano consecutivo, 
sempre trazendo uma medalha no peito. O espírito esportivo de 
Afrânio é tamanho que chega a incentivar os colaboradores de sua 
empresa que já marcaram presença em mais de 100 corridas de 
Natal. O atleta já participou de diversas corridas internacionais 
como a Meia Maratona de Paris, na França, Meia Maratona do Rio 
de Janeiro, Meia Maratona de Brasília, dentre outras. 

Tablado
Hoje, no Barracão dos 
Clowns tem a apresentação 
do espetáculo Com Madre, 
contemplado pelo Programa 
BNB de Cultura-parceria 
BNDES, às 20h30. A entrada 
é gratuita e é bom chegar um 
pouco antes. A direção é de 
Giovanna Araújo e o elenco 
conta com o talento de Anádria 
Rassine, Enio Cavalcante, 
Giovanna Araújo, Rodrigo Bico e 
Silvia Rodrigues.

No Dom
Hoje tem o Preto Chique com 

os irmãos brothers Bethovem e 
Jubileu, a partir das 20h no Dom 

Vinicius, no Tirol.

Sustentabilidade
Desde que o Norte Shopping inaugurou, há aproximadamente três anos, existe um sistema de separação e 
reciclagem de todo o lixo produzido pelas lojas e administração do Shopping. Os plásticos, papéis, metais 
e vidros são encaminhados para empresas que compram o lixo seco e fazem a sua reciclagem. O Norte 
Shopping trabalha com quatro diferentes empresas especializadas em reciclagem e o montante total mensal 
recolhido com a venda é de aproximadamente quatro mil reais.
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FASHION PEOPLE

2012 
SUPERBOM

▶ Confl uência de fashionistas em torno do lançamento da revista 
Gente Chic, hoje, na Bobô. Quem está querendo saber sobre o 
inverno vale conferir as apostas das compradoras Tereza Tinoco, 
Rochelle Cabral, Renata Telles, Th aysa Flor na reportagem sobre 
Minas Trend Preview de inverno.

▶ Sílvia Arruda segue para o Rio de Janeiro para missão Blue Man. 
Enquanto isso, os prints de plumagem brasileiras são hits do verão

Valéria Bohm desembarcou dos Estados Unidos para 
dias de sol e mar em Natal. Para celebrar 2012, a 

modelo fotografou, exclusivo para Novo Jornal, looks 
para réveillon e início de um ano que promete sem 

feliz e muito bom.  O cenário é a Praia Devassa.

Edição e coordenação de moda: Augusto Bezerril. Styling: Alê Gomes. Fotografi a: Elisa Elsie e Mariana do Vale - Duas Estúdio
Assistente de fotografi a: Lara Ovídio. Beleza: Adriana Gentil com linha Make B. O Boticário. 

Valéria usa maiô 
Lenny para Yolla e 
acessórios Myosotis

Valéria usa 
vestido de 
paetês Animale, 
anel Myosotis 
e scarpín rosé 
Esdras para 
Myosotis

Valéria veste 
túnica Lenny para 
Yolla, brincos e 
anel  Myosotis e 
fl at acervo pessoal

Valéria usa chapéu e 
saída de praia Lenny 
para Yolla
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

HOJE A TORCIDA americana terá 
a oportunidade de conhecer 
de perto o elenco que o Amé-
rica montou para a tempora-
da 2012. A apresentação ocorre-
rá na Sede Social do Clube e co-
meça às 20h. Na ocasião, o pre-

sidente eleito Alex Padang deve 
anunciar o nome do misterioso 
atacante que já foi contratado. 
Ele espera a presença em massa 
dos torcedores no evento.

Os jogadores que ainda não 
tinham se apresentado no CT 
Abílio Medeiros continuam che-
gando. Ontem foi a vez do novo 
reforço Ricardo Oliveira, ex-
-ABC, e do lateral-direito Nor-
berto começar a pré-temporada 
ao lado do elenco. Mesmo com 
as atividades já iniciadas, ape-
nas hoje é que a diretoria ame-
ricana irá fazer a apresenta-
ção ofi cial dos atletas para os 
torcedores.

O evento acontece em todo 
início de ano e o espaço da Sede 
Social sempre acaba fi cando lo-
tada. Hoje Padang espera que 
isso se repita. “Amanhã (hoje) 
eu espero mais uma invasão na 
Sede do clube. O torcedor tem 
que mostrar que também está 
querendo os títulos em 2012. Os 
jogadores que chegaram preci-
sam sentir todo esse apoio”, afi r-
mou. Terão acesso a festa os só-
cios e os torcedores que com-
prarem cinco Timemania.

Quem comparecer poderá 

ter a chance de saber, em pri-
meira mão, o nome do novo ata-
cante que defenderá o alvirru-
bro em 2012. A novidade é man-
tida em absoluto sigilo pela di-
retoria. “Já temos tudo acertado. 
Se ocorrer tudo bem em relação 
a passagens aéreas nós o apre-
sentamos com o restante do 
elenco amanhã (hoje) durante 
a festa na Sede Social”, destacou 
Alex, que deu algumas dicas do 
novo contratado.

“É um jogador jovem, mas 
experiente. Teve algumas opor-
tunidades em clubes importan-
tes do futebol brasileiro. Mas 
não posso falar muita coisa não 
se não vocês descobrem. É um 
jogador que vem do Brasil”.

De acordo com informa-
ções obtidas pelo NOVO JOR-
NAL, o atacante Nunes, que já 
passou por clubes como Vasco 
da Gama/RJ e Santo André/SP, 
estaria em fi nal de negociação 
com os potiguares. Em 2011 ele 
defendeu as cores do Red Bull/
SP, na segunda divisão do Cam-
peonato Paulista e fechou o ano 
no São Caetano/SP, na Série B 
do Brasileiro, entretanto, por 
uma série de lesões, acabou en-

trando poucas vezes em campo. 
Mesmo com a chegada de 

mais um homem de frente, Alex 
Padang disse que outras aquisi-
ções podem acontecer nos pró-
ximos dias. “Temos um grupo 
forte, mas ainda podemos tra-
zer mais um atacante (além do 
que pode chegar hoje). Acredi-
to que quanto mais opções Flá-
vio Araújo tiver é melhor para o 
América”.

O motivo principal da busca 
por dois atacantes se deu tempo 
pelo pedido de Nadson para dei-
xar a equipe. Ele recebeu uma 
proposta do futebol do exterior 
e conversou com a direção para 
acertar sua saída, o que será 
confi rmada nos próximos dias. 

GONZÁLEZ
Mesmo depois de descartar 

permanecer no América e on-
tem, em seu twitter ofi cial, criti-
car a proposta feita pela direto-
ria do América, o paraguaio Ivan 
González terá uma reunião com 
a direção alvirrubra para tentar, 
mais uma vez, um acerto para a 
sua permanência no alvirrubro 
para a temporada 2012. Mesmo 
confi rmando o encontro, Alex 

Padang acha bastante compli-
cado um acerto entre as partes. 

“O Ivan tinha um salário 
quase 100% maior do que o jo-
gador que ganhava mais no 
América. Então é uma situa-
ção completamente fora da re-
alidade do América. Mas vamos 
sentar e conversar para tentar 
achar uma solução. Infelizmen-
te o América não tem condições 
de pagar aquilo que o Ivan Gon-
zález merece”. 

A ESTUDANTE ADRIENE Pinto admi-
tiu, aos prantos, nesta quarta-
-feira que foi ela mesma quem 
disparou a arma no interior do 
carro do jogador Adriano na ma-
drugada do dia 24. A bala feriu o 
dedo indicador esquerdo da jo-
vem de 20 anos, que alegou, em 
depoimento à polícia no mesmo 
dia do incidente, que tinha sido 
Adriano o autor do disparo aci-
dental. O atleta sempre negou.

O delegado Fernando Reis re-
velou a nova versão contada por 
Adriene no início da noite. “Ela 
chorou muito e disse estar arre-
pendida. Adriene voltou atrás e 
admitiu ter pego a arma delibe-
radamente. Ela fi cou encantada 
e pegou a arma”, explicou Reis, 
que disse que ainda precisa es-
clarecer mais detalhes do mo-
mento que antecedeu o disparo.

“O depoimento é coeren-
te com o dos outros envolvidos, 
mas não podemos descartar hi-
póteses. Adriano pode ter pas-
sado a arma. A versão contada 
por Adriene agora é a mais ób-
via, mas vamos investigar”, co-
mentou Reis.

Após a conclusão da inves-
tigação, Adriene Pinto poderá 
ser denunciada ao MInistério 
Público.

Ontem, a polícia promoveu 
uma acareação com cinco das 
seis pessoas que estavam no ve-

ículo de Adriano no momen-
to do incidente. Todos, menos 
Adriene, diziam que havia sido 
a jovem quem disparara a arma, 
que pertence ao tenente refor-
mado Júlio Cesar Barros, amigo 
de Adriano e que também esta-
va no carro.

Após a acareação, os poli-
ciais reconstituiram a cena em 
duas versões: na forma como te-
ria ocorrido segundo o depoi-

mento do atleta, que alega que 
estava no banco da frente do ve-
ículo e que a própria Adriene foi 
quem disparou a arma. A versão 
da estudante seria com Adriano 
no banco traseiro.

Quando os policiais tenta-
ram colocar o jogador e as qua-
tro mulheres que estavam no 
carro no banco traseiro, o atleta 
não coube no automóvel, e não 
foi possível fechar a porta, refor-

çando a versão de Adriano.
Diante das evidências, 

Adriene admitiu que havia men-
tido em seu primeiro depoimen-
to, e voltou atrás: fora ela a au-
tora do disparo. O delegado Fer-
nando Reis, que investiga o 
caso, confi rmou que a versão de 
Adriano é a verdadeira. Segun-
do ele, Adriene chorou muito, e 
mostrou-se arrependida por ter 
mentido.

FOLHAPRESS

APÓS TRÊS MESES de impasse, Fla-
mengo e Traffi  c chegaram a um 
entendimento para manter a 
parceria. 

O novo acordo entre a empre-
sa e o clube vigora até 2014. Assim, 
Ronaldinho continuará recebendo 
R$ 750 mil do seu salário, de cerca 
de R$ 1 milhão, da Traffi  c. 

“Para o bem da nação rubro-
-negra, o acordo com a Traffi  c 
será mantido, e Ronaldinho fi ca 
no Flamengo até 2014”, comemo-
rou Michel Levy, vice de fi nanças 
do clube. 

O contrato entre o Flamengo 
e a Traffi  c, que ainda não foi for-
malizado, será agora redigido em 
consenso entre as partes. O fato de 
não haver um contrato, aliás, foi o 

principal ponto de confl ito entre o 
clube e a empresa. 

A discórdia afetou Ronaldi-
nho, que não recebe a parte da 
Traffi  c há três meses. 

Em setembro, a empresa, após 
mudanças em seu comando, en-
tendeu que o memorando de in-
tenções não era sufi ciente para re-
ger a parceria. E exigiu que fosse 
feito um contrato formal. 

Além disso, quis que acordos 
comerciais com o clube, que ca-
minham paralelos ao item Ronal-
dinho, fossem tratados com mais 
clareza. 

A Traffi  c deseja ter mais lucros 
com marketing ligado a Ronal-
dinho, mas o foco principal é ou-
tro. Almeja gerir o novo Maraca-
nã e entende que o apoio político 
do Flamengo é essencial para isso.

O ABC RECEBEU ontem à tarde, 
no Centro de Treinamento (CT) 
Alberi Ferreira Matos, mais 
dois dos seus reforços para a 
temporada 2012. O meia Jérson 
e o volante Eliélton. Os dois 
jogadores se apresentaram e já 
fi zeram o primeiro trabalho da 
pré-temporada com a camisa 
Alvinegra. 

O ex-meia do Vitória-BA, 
que disputou parte do segundo 
turno da Série do Campeonato 
Brasileiro, já havia tido uma 
rápida passagem pelo clube no 
início da semana para assinar 
o novo vínculo com a equipe 
abecedista. O volante Eliélton, 
no entanto, fez sua primeira 
aparição com a camisa do 
abecedista durante o treino 
da tarde. Atleta do América, o 
jogador que veio por empréstimo 
para o Alvinegro defendeu na 
temporada 2011 o Icasa-CE, 
equipe que acabou rebaixada 
para a Terceira Divisão ao fi nal 
do campeonato. 

A maior novidade, no entanto, 
foi um retorno fora dos gramados. 
O preparador de goleiros Wlamir 
Machado está de volta à comissão 
técnica do Alvinegro da capital 
potiguar. O profi ssional foi 
reapresentado ontem à tarde e 
já retomou os trabalhos junto ao 
grupo. Wlamir deixou o clube 
no fi nal do mês de agosto deste 
ano e acompanhou o técnico 
Guto Ferreira. Os dois acabaram 
demitidos após quatro jogos sem 
vitória e uma derrota humilhante 
para o Bragantino por 5 a 0, em 
pleno Estádio Frasqueirão, ainda 
pela Série B de 2011.

Hoje à tarde, o número de 
jogadores no elenco deve chegar 
a 20 com a apresentação do 
jovem goleiro do Atlético-MG, 
João Vitor, que desembarca em 
Natal logo mais. A previsão é que 
o elenco só esteja completo no 
dia 03, quando estão agendadas 
as chegadas dos últimos quatro 
atletas contratados: Flávio 
Boaventura,Washington, Léo 
Gamalho e Pingo.

 ▶ Ronaldinho fi ca no time em 2012

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

FLAMENGO CHEGA A 
ACORDO COM TRAFFIC 
POR RONALDINHO

/ RENOVAÇÃO /

Estudante volta atrás e admite que 
efetuou disparo no carro de Adriano

/ ACIDENTALMENTE /

 ▶ Adriano também participou de reconstituição

 RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

A NOVA CARA DO AMÉRICA
/ FESTA /  DIRETORIA APRESENTA OFICIALMENTE NOVO ELENCO DURANTE EVENTO HOJE À NOITE NA SEDE SOCIAL

 ▶ Ivan González: salário alto

EU ESPERO MAIS 

UMA INVASÃO NA 

SEDE DO CLUBE. 

O TORCEDOR TEM 

QUE MOSTRAR 

QUE TAMBÉM ESTÁ 

QUERENDO OS 

TÍTULOS EM 2012”

Alex Padang
Presidente eleito do América

ABC RECEBE MAIS 
DOIS REFORÇOS

/ ALVINEGRO /

 ▶ Alex Padang promete anunciar mais um atacante  ▶ Primeiros atletas foram apresentados segunda-feira
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